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JUSTIFICANDO 


Ao primeiro contato com este despretencioso 
escrito, pode parecer que se trata de trabalho de 
compilação, todavia, esperamos que, por justiça, 
examinado o conteúdo total, veja-se nele o maior 
contingente, específico e original, realmente fruto 
de nossas observações e estudos, constituindo pa- 
LrimÓmo NOSSO. 

Este trabalho é lançado à luz da publicidade, 
em razão da enorme necessidade que sente uma 
porção de sacerdotes, neófitos no assunto, sem que 
possam consultar escrito especializado, inexistente 
até hoje na literatura que trata dos assuntos de 
Umbanda e de Candomblé. 

Por outro ângulo, fomos levados a tratar dos 
temas relativos ao ritual e fazer esta abordagem 
conscienciosa e séria, em razão do Curso que mi- 
nistramos na Congregação Espirita Umbandista do 
Brasil, o qual dirigimos por extensa honraria, em 
cujo programa tivemos necessidade de mostrar O 
secular fundamento de todas as cerimônias ritua- 
lísticas que giram em torno da Correspondência e 
da Participação Místicas, sobejamente manejadas 
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desde o primitivo, até hoje não contestadas, mal- 
grado a enormidade do prelogismo. 


Para falar-se em folhas sagradas ow ervas in- 
dispensáveis ao ritual no mundo sagrado, havemos 
que, partindo da lenda que mostra como Ossain ou 
Dadá distribuíra as aludidas folhas sagradas, dar 
agasalho em nossa mentalidade ao fato de que 
cada espécie ou várias espécies de plantas corres- 
pondem a um ou a vários Orixá e, deste modo, sa- 
beremos a correspondência de cada uma das ervas, 
para não falsearmos no estabelecimento da Partic'- 
pação Mística, 


Se o misticismo do primitivo, acalentado por 
uma série de civilizados e eruditos de hoje, em 
função das Representações Coletivas, ao arrenio da 
lógica, entende que o petrecho — a insígnia, a cor, 
o alimento, as ervas sagradas e o paramento, iso- 
ladamente — corresponde ao Orixá, não é difícil en- 
tender que, quando houver uma interligação litir- 
nica entre esses ou alguns desses elementos, o san- 
to e o homem, aí teremos a participação. Se acaso, 
por equívoco ou obstinação, transgredirmos a Cor- 
respondência Mística, interligando elementos opos- 
tos a um santo qualquer, de nenhum modo teremos 
a participação e O ejé que funciona como vincula- 
dor em tais cerimônias, deixa de realizar a sua 
preponderante função, tomando as proporções de 
catalisador. 
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Pelo exposto, lembrando que as ervas sagra- 
das desempenham as funções de propiciadoras e 
purificadoras dos elementos a interligarem-se, ha- 
vemos que concordar da necessidade de conhecer- 
mos as espécies de folhas que vamos manipular é 
a que santo corresponde cada uma das espécies. 
Esse fora o nosso objetivo, felizmente realizado, ape» 
sar de rudes e tormentosos esforços. 

Aproveitamos o ensejo para deixar consignada 
a nossa gratidão a Adir Schuller e a Pedro Walber 
Monteiro, que nos prestaram colaboração valiosa 
no percurso de capoeiras e matas de Macaé, reco- 
lhendo espécies e conferindo usos. 


Ao prestimoso Prof. Carlos José da Costa, 
nosso iniciando nas funções sociológicas de Olos- 
sain, já com uma boa experiência nas ervas sagra- 
das, nosso afetuoso e fraternal abraço de gratidão. 

Finalmente, queremos fique vasado nestas pá- 
ginas o nosso inteiro e eterno agradecimento ao 
estupondo Babalossain, Francisco Gonçalves da 
Silva, conhecido pelos seus íntimos amigos como 
“Chico Birosca” que, sem a menor dúvida, tem na 
cabeça uma mata virgem, inteira. Este fiel e de- 
sinteressado amigo não tivera cansaço ou fadiga 
nas caminhadas de dias inteiros, através do coração 
verde do Rio de Janeiro. “Chico Birosca”, apesar 
de homem de condição modesta e lutador fustiga- 
do pela sorte, dá-se ao luxo de ter na cabeça uma 
enormidade de classificações científicas que, ao ex- 
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pó-la, deixou-me estarrecido. Devo-lhe várias de- 
nominações botânicas: O mal-me-quer de Oxun: 
“vadelia peludosa — De Candolle”, o guaco; “mika- 
nia guaco — Wild”, a caferana: “veronia conden- 
sata — Baker”, e, para não ir mais adiante, deixou- 
me curvado de gratidão ao apresentar-me um for. 
moso exemplar de sterculia acuminata — Palis e, 
quase de joelhos, maravilhado diante de uma jo. 
vem mirtacea, calistemum foenicus —- Martius, 
planta votiva de nosso pai Oxalá. 

Eis tudo o quanto pude realizar, durante todo 
o ano de 1972 para trazé-lo em um pequeno com- 
pôndio, vazio de saber mas transbordante de cari- 
nho e probidade. 


João Sebastião das Chagas Varella 
Rua Gavião Peixoto, 288, apt.“ 704 - Niterói 


À maravilhosa 
IYA OSSAIN 


o reconhecimento pleno pelo que, 
misericordiosamente, me pudera 
conceder, não obstante a falta de 
merecimento. 


O AUTOR. 


Ao prezado amigo 
PAULO ALVES, 
BABALAO, 
BABAOGE e 


OLOSSAIN nas nações KETO e 

IJEXA, jul discípulo da IYA Sam- 
ba de Amungo. abraços e agradeci- 
mentos, 


Varella 


Aos BABALAO e APETEBI, 
BABALORIXA 


IYALORIXA, 
BABAKEKERE 


IYAKEKRERE, 
todo o produto do trabalho 
dedicado e honesto de um 
avelhantado 


BABALOSSAIN 
de OYO, 


ACÁCIA-JUREMA 
(Acácia jurema — Martius) 


Planta sagrada pertencente a Oxossi. 

Usada em banhos de descarrego ou lim- 
peza, principalmente dos filhos do Orixá da 
caça. Há quem a utilize nas defumações, 
nós, entretanto, não gostamos de queimar 
essa planta. 

Das cascas da raiz deste vegetal é que os 
índios fazem a bebida que os catimbozeiros 
chamam cauim ou ajucá. 

A referida beberagem resulta da infusão 
ou decocção da aludida casca. Dizem os ín- 
dios que, depois de bebê-la, se sentem trans- 
portados ao céu. 

As folhas da planta entram nas obriga- 
ções de cabeça. 

A medicina popular utiliza-a, externa- 
mente, em banhos ou compressas sobre úlce- 
ras, cancros fleimão e na erisipela, em razão 
do princípio ativo, estrifno que nela se contém. 
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AÇUCENA-RAJADA 
(Amarilis beladona — Lineu ) 


Pertence ao Orixá Ogun, e o bulbo, a ce- 
bola, ao mensageiro Exu. 

Aplica-se no ritual apenas o bulbo, que 
se parece com uma grande cebola. O nome, 
no meio afro-brasileiro, é cebola-cencém, O 
uso desta cebola é nos sacodimentos de domi- 
cílio, residência ou local de trabalho onde o 
homem exercita, suas atividades lucrativas. 
É empregada cortando-se a cebola em pedaços 
miúdos é, sob o cântico de Exu, espalha-se 
pelos cantos dos cômodos e embaixo dos mó- 
veis. Encerra-se cantando para Ogun e des- 
pacha-se Exu. É providência infalível para 
descobrir-se falsidades, 

A medicina caseira utiliza as folhas, em 
cozimento, como emoliente. 


AÇOITA-CAVALOS — IVITINGA 
(Luhea grandiflora — Martius) 


É planta sagrada de Ogun. 

Extraordinária nos efeitos e de grande 
aplicação nas obrigações de cabeça, nos ba- 
nhos de descarrego e nos sacodimentos pes- 
soais ou domiciliares. 
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A medicina do povo emprega-a para debe- 
lar diarréias ou disenterias, É usada no tra- 
tamento do reumatismo, feridas e úlceras. O 
uso interno é o chá e o externo é a compressa 
ou banho, 


AGRIÃO 
(Sizymbrium nasturitum — Lineu ) 


É planta de Ogun. Excelente alimento. 
Não conhecemos seu uso ritualístico. Entra 
em nosso trabalho em razão da aplicação me- 
dicinal popular e em face da experiência pró- 
pria. 

Tem um enorme prestígio no tratamento 
das doenças do aparelho respiratório, Desta- 
ca-se 0 seu emprego em xaropes, para pór fim 
às tosses rebeldes das crianças e bronquites, é 
expectorante de ação rápida. 

O sumo do vegetal referido é rico em ferro, 
lodo e fósforo. 


ALAMANDA 
(Orelia grandiflora — Martius ) 


Pertence a Oxun e a Obaluaié. 

Não tem aplicação em obrigações de ca- 
beça. Emprega-se em banhos de descarrego. 

Na medicina caseira tem sido usada no 
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tratamento das doenças de pele, sarna (cocei- 
ras), eczema e furunculose. 
Usa-se o cozimento das folhas. 


ALECRIM-DA-HORTA — ALECRIM- 
“DE-TABOLEIRO 


( Rosmarinum oficinalis — Lineu ) 


Planta pertencente a Oxalá. 

É vegetal de pequeno crescimento, aromá- 
tico, que entra em quaisquer obrigações de 
cabeça de filhos dos vários Orixá, 

Tem bastante emprego no ritual. Defu- 
mações pessoais e de ambientes, banhos de 
descarrego, e é parte indispensável dos abó. 
É eficaz afugentador de maus espíritos e des- 
truidor de larvas astrais, 

É bom remédio nas tosses e bronquites, e 
liquida o catarro dos brônquios. Usa-se O 
chá, 


ALECRIM-DO-CAMPO 
(Macharis macrodonta — Candolle) 


Pertence a Oxalá. 

É uma plantinha que nasce e se desenvol- 
ve expontaneamente em qualquer parte. Tem 
as folhas mais largas que as das outras espé- 
cies, 
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Tem as mesmas aplicações que as outras 
variedades. 

É muito usado nas defumações de Terrei- 
ros e abaçds. 

O uso medicinal é o mesmo, mas esta €s- 
pécie dá resultados no reumatismo, aplicado 
em banhos. 

ALECRIM-DE-CABOCLO 


(Lantana microfila — Martlus ) 


É de Oxalá, mas exigido nas obrigações 
de Oxossi. 

As mesmas serventias que das outras €8- 
pécies, nas cerimônias do ritual, Este tipo 
de alecrim tem as folhas multo parecidas com 
as do alecrim-da-horta, A diferença entre as 
duas espécies é que o de-caboclo chega a uma 
altura de dois a três metros. 


ALEVANTE 
(Mentha piperita — Lineu) 


Pertence a Oxalá e a Xangô. 

Entra em todas as obrigações de cabeça, 
nos abó e nos banhos de limpeza de filhos de 
santo. 

Esta planta, tão usada e conhecida em 
todo o mundo sagrado brasileiro, obediente ao 
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ritual Jéje-Nagô, tem este nome popular. É 
uma espécie de hortelã de folha grande e lisa. 
Não aparece esclarecido quanto à classificação 
em consegiência da nossa pobreza de livros. 
O que é verdade é que a característica que a 
diferenca da hortelâ-da-horta é a grande fo- 
lha lisa. Tem, entretanto, a qualidade de 
ser aromática e iguais virtudes medicinais ca- 
seiras. 


A Flora da Bahia, já referida neste traba- 
lho, dá-lhe a classificação de mentha pirerita, 
com o que não concordo. 


ALFACE 


(Lactuca sativa — Lineu ) 


Esta planta entra em nosso trabalho pela 
porta central da lenda grega. Conta-se que 
Vénus, a fabulosa deusa, quis um dia escon- 
der Adonis, filho de Mirra, e para isso acomo- 
dou-o num pé de alface, cobrindo-o com as fo- 
lhas da referida planta. Deste modo prote- 
geu o filho de Mirra por longos anos. 


Vários observadores e estudiosos relacio- 
nam a alface como planta fúnebre, aludindo 
à que os gregos organizavam repastos, dos 
quais a alface era alimento principal, em ho- 
menagem aos mortos, 
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Assim, a alface passara a outros povos 
como planta de Egun e da rainha Yansã, que 
venceu a morte. 

Usa-se a alface como folha sagrada de 
Yansã e empregada nas obrigações de Egun, 

Nós mesmos já a temos utilizado na ma- 
gia imitativa, tendo em vista o que fizera 
Vênus, 

Utiliza-se a planta, também, no envul- 
tamento, lançando-se mão de dinheiro do en- 
vultado. 

Na magia imitativa, arria-se em uma tra- 
vessa de louça, bem ao centro, um belo pé de 
alface, do qual só se tira a raiz, cortando ren- 
te ao pé e completa-se o restante da trovessa 
usada com folhas de outro pé, rodelas de ce- 
bola e azeitonas pretas, salpicando-se de vi- 
nagre em derredor, No centro do pé de alfa- 
ce que temos em meio da travessa, abrindo-se 
as folhas que estão fechadas, cautelosamente 
para que não se quebrem, coloca-se em um 
papel escrito o que se deseja fique oculto pe- 
los egun. Ao lado, em um prato raso ou, pa- 
nela de barro, média, serve-se um acaçá, des- 
coberto, no prato, ou, se se preferir, um mate- 
te de milho, na panela, média, o que se desti- 
na à alimentação dos egumn. 

Na medicina caseira goza de largo pres- 
tígio como hipnótica. Emprepa-se o chá 
para os casos de insônia, usando-se as folhas 
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ou o pendão floral que, por experiência pró- 
pria, age muito mais rápido. Esse chá, além 
de aproximar o sono, pacifica os nervos. 


ALCAPARREIRA — GALEATA 
(Caparis espinosa — Lineu ) 


Planta estrangeira, aclimada no Brasil e 
bastante cultivada nos Estados do Sul do País, 


É muito usada nos Terreiros Ijexá, no Rio 
Grande do Sul, 


Pertence a Iemanjá e a Oxumark. 

Este vegetal é encontrado nos terrenos 
rochosos ou pedregosos de todo o litoral brasi- 
leiro, principalmente a variedade galeata que 
passa por planta marinha, 


Entra nas várias obrigações do ritual, uti- 
lizando-se folhas e cascas verdes. Muito pres- 
tigiada nos abó de preparação dos filhos para 
obrigação de cabeça e nos banhos de limpeza, 


A medicina caseira apenas a indica como 
tônica e diurética, usadas as cascas da raiz, 
Os frutos são comestíveis, e deles se prepara 
uma geléia que é eficaz contra picadas de co- 
bras ou, insetos, venenosos, em razão do prin- 
cípio ativo, rutind. 
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ALFAVACA-DE-CHEIRO — ALFAVACA- 
-DA-HORTA 
(Ocinum fluminensis — Velloso ) 


É planta de Oxalá, 

Emprega-se este extraordinário vegetal 
em todas as obrigações de cabeça, quaisquer 
que sejam os santos do filho a submeter-se, 
êmprega-se a alfavaca-da-horta em banhos 
de limpeza de qualquer filho. 

A medicina do povo rende a esta planta 
as maiores homenagens. De conhecimento 
próprio podemos afirmar possuir grandes vir- 
tudes nas doenças do aparelho respiratório, 
principalmente nas tosses e bronquites. Tem 
fama nacional como enérgico suadouro, É 
uma garantia como diurética, agindo como 
extintora das dores uretrais, 

Usa-se na cozinha de santo como um 
grande tempero, 


ALFAVACA-ROXA 
(Ocinum purpurea — 2) 


É planta sagrada de Xangô e Obaluaiê. 

Emprega-se em todas as obrigações de 
cabeça e nos abó dos filhos dos Orixá a que 
pertencem. Usa-se em banhos de limpeza Ou 
descarrego, 

As mesmas aplicações medicinais, 
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ALFAVACA-DO-CAMPO 
(Ocinum incanescens — Martius ) 


Pentence a Oxossi. 

Planta também conhecida, na Bahia, 
como quiéiá, e em muitos outros lugares como 
remédio de vaqueiro. 

Emprega-se nas obrigações de cabeça, nos 
banhos de descarrego e nos abó dos filhos do 
Orird a que pertencem, KZ 4 

A medicina caseira dá-lhe extenso uso 
contra as doenças do aparelho respiratório, 
principalmente para combater as tosses e o 
catarro dos brônquios. O povo, no interior, 
prepara um zarope, aromático e gostoso, que 
aplicam contra a coqueluche, 

É usada em chá ou cozimento das folhas, 


ALFAZEMA 
(Lavandula Spicata — Lineu) 


É de Oxalá, 

Emprega-se em qualquer obrigação de ca- 
beça, as folhas verdes, qualquer que seja o 
santo do paciente, É aplicada nas defuma- 
ções de limpeza de ambientes e nas pessoais, 
Usada, também, na magia amorosa na forma 
de perfume, 

Tem aplicação indispensável na lavagem 
semanal, no jogo de búzios, que deve perma- 
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necer uma noite inteira no banho ou abóô, pre- 
parado com o cozimento das folhas. 


A medicina popular empresta-lhe bastan- 
te eficácia como excitante e antiespasmódica. 
É usada, também, como reguladora das regras 
das mulheres, o chá, 


ALFAZEMA-DE-CABLOCO 
(Hyssopus oficinalis — Lineu ) 


Fertence a Oxossl, 


A nosso ver, sem que possamos oferecer 
documento probatório, trata-se do vegetal 
apelidado como jureminha, em todo o interior 
do Estado do Rio. Realmente, a grosso modo 
e a uma pequena distância, a jureminha dos 
fluminenses é muito parecida com a jurema- 
branca que Martius denominara acácia-jure- 
ma, não só pelas folhas mas também pelos 
simulados espinhos, que se constituem dos ra- 
minhos que secam e ficam espontados, 


Deste modo, em se tratando de vor popu- 
tis, adotemos como sinônimo da alfazema-de- 
caboclo a denominação jureminha. 


Ritualisticamente usamos a jureminha 
em todas as obrigações de cabeça, nos banhos 
de limpeza ou abô e nas defumações pessoais 
ou de ambientes, profanos ou sagrados. 
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A medicina caseira usa os pequenos pen- 
dões florais, muito perfumados, contra as 
tosses e bronquite: aplicando o chá. 


ALGODÃO — ALGODOEIRO 
(Gossipium herbaceum — Lineu) 


Excelentíssima planta sagrada de Oxalá. 
Empregam-se as folhas nas obrigações de ca- 
beça e nos banhos de limpeza ou abô. Qual 
quer que sejam os santos do filho, ela é indis- 
pensável. Os africanos cnamam-na muginha 
e os índios apelidam-na de amamiu. 

O algodão, que é o fruto, usa-se para for- 
rar os assentamentos do Orixá maior e a co- 
bertura das obrigações se faz com o algodão 
em rama, adquirido nas farmácias, 

Tem inúmeras aplicações medicinais, € 
dentre elas destaca-se o uso das folhas ma- 
chucadas, batidas, para aliviar queimaduras. 
O sumo das folhas, emprega-se na cura das úl- 
ceras e feridas rebeldes, 


ALOES 
| (Aloes humillis — Thumb.) 


É de Obaluaiê e Ogun. 

Há uma outra classificação como aloe sa- 
pongria — Haw. 

Planta conhecidissima como babosa, qze- 
vre, qzebre. 
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Vegetal muito usado no ritual de umban- 
da, indicado nas defumações pessoais. Como 
a folha da babosa custa muito a secar, em vir- 
tude da abundante mucilagem (gosma conti- 
da no corpo das folhas) lançamos mão da pi- 
teira (furcraca giganta — Venc.), que ofere- 
ce, sempre, folhas secas para uso imediato e 
que, do mesmo modo, é um aloés. 

Essa defumação se procede queimando-se 
a folha seca da piteira (cortada em pedaci- 
nhos miúdos ou tornada a pó) de mistura com 
o musgo-da-pedreira ou a barba-de-velho, para 
limpeza ou descarrego dos que nasceram sob 
os signos de Aquário, Gêmeos ou Libra, pro- 
tegidos pelos espiritos do ar (silfos). A de- 
fumação referida se faz após o banho de as- 
seio, completamente despido, no banheiro, 
com a virtude de aproximar os silfos e propi- 
ciar sua valiosa proteção. 

A medicina caseira aplica a babosa, abrin- 
do-se a folha ao meio e com uma colher Tas- 
pa-se a gosma, a mucilagem, que tem grande 
eficácia como emoliente; é resolutiva nos 
abscessos ou tumares. 


ALTEIA — MALVARISCO 
(Althzca oficinalis — Lineu ) 


É de Oxalá. 
Muito empregada em banhos de descar- 
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rego e na purificação das pedras de Orixá das 
águas (Naná, Oxun, Oxumarê, Eansã : le- 
manjá). 


A medicina popular aplica-a como emo- 
liente, desinflamatório, Muito prestigiada 
nos bochecos e gargarejos, nas inflamações da 
boca e garganta. 


AMENDOEIRA | 
( Amidallus communis dulcis — Lineu) 


Planta pertencente a Egun, 

Aplicada, aos galhos, nos sacodimentos 
de domicilio ou nos locais onde o homem exer- 
ce atividades lucrativas. 


Os frutos são comestíveis, mas se não tl- 
verem cautela com a quantidade, produz diar- 
réia de sangue. 


Das sementes se fabrica o muito conheci- 
do óleo de amêndoas, muito usado como emo- 
Hente. 


AMOGREIRA — AMORA 
(Morus nigra = Lineu) 


Pertince a Ex e à Egun. 

Este vegetal armazena fluidos negativos, 
soltando-os em derredor, ao declínio do sol. 
Não obtivemos informações satisfatórias ao 
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inguirir alguns sacerdotes respeitados, possui- 
dores da planta em redor do abaçá, 

Certo Babalorixá de nome respeitável 
aludiu à amoreira fornecendo-nos o que li- 
nhas antes registamos. Dois minutos de con- 
versa e... “fechou-se em copas”, É uma pa- 
rada! 

A medicina caseira é menos misteriosa, 
indica o cozimento das folhas como adstrin- 
gente e para debelar args vm da boca e 
da garganta, 


ANGELICA (FLOR ) 
( Angelica archangelica — Lince) 


Pertence a Oxalá, 

Muito reduzido o seu uso ritualístico. 

Registamos, apenas, o uso da flor como 
“espantalho” de influências malignas e neu- 
tralizante de emissão de ondas fluídicas nega- 
tivas pelos que nos querem mal. Tem apli- 
cação na magia de amor, propiciando ligações 
amorosas. Usa-se a flor como ornato pessoal 
e dá-se-lha de presente, na vibração do que se 
quer, 


ANGELICO — MIL-HOMENS 
(Aristolochia symbifera — Lineu) 


É planta de Xangô e Oxumarê, 
Pelo Brasil em fora são várias as deno- 
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minações dadas ao angelicó. Os sinônimos 
mais conhecidos são: jarrinha, papo-de-peru, 
cipó-mata-cobras, capa-homem e mil-homens, 

Tem grande aplicação na magia de amor, 
em banhos, de mistura com manacá (folhas e 
flores), para propiciar ligações amorosas, 
aproximando os do sexo masculino às moças 
que estão esquecidas. As defumações das 
moças agem no mesmo sentido, 

A medicina caseira indica-a como estoma- 
cal, combatendo a dispepsia, 

As gestantes não a devem usar. 


Este nome, angelicó, é originário do Pará, 


ANDA-AÇU — INDAIAÇU — COTIEIRA 
(Johannesia princips — Velloso) 


Vegetal pertencente a Obalualê, 

Usada nos banhos fortes para descarrepo, 
Entra nos bori e outras obrigações de cubeça, 

Na medicina caseira é tida e havida como 
eficaz, aplicados os frutos socados, para des- 
carregar humores, posto que agem como pur- 
gativo e laxante, 

Tem uso no âmbito veterinário em doses 
mais fortes. 

O cozimento das folhas emprega-se no 
tratamento do reumatismo, em banhos quen- 
tes demorados ou compressas, 
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Dá resultados positivos como regulador 
do fluxo menstrual das senhoras. 


ANGICO DA FOLHA MIUDA — CAMBUÍ 
(Piptadenia colubrina — Bentham ) 


É folha sagrada de Ogun e Yansá. 

Não conhecemos outra aplicação a não 
ser a da medicina caseira, A casca ou os fru- 
tinhos em infusão no vinho do porto on otin, 
agem como estimulante do apetite. Os fru- 
tinhos, na infusão a que nos referimos, for- 
necem um licor saboroso, O chá desses fru- 
tinhos combate a dispepsia, 


ANIZ-DOCE — FUNCHO 
(Anethum feniculum — Lineu) 


Erva sagrada pertencente ao Orixá maior, 
a Oxalá. 

Empregada em todas as obrigações de 
cabeça, nos abó e em banhos de limpeza. Usa- 
se, do mesmo modo, na tiragem do vumbi, 

A medicina do povo dá-lhe bastante pres- 
tígio como excitante e para as senhoras au- 
mentarem a secreção de leite. Eficaz na li- 
bertação de gases intestinais, cólicas, diarréias, 
vômitos. É remédio muito usado no trata- 
mento dos males acima referidos, quando se 
trata de crianças, 
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ANTÚRIO — ZANGA-TEMPO 
(Anthurium acaule — Schott ) 


E registro que fazemos em homenagem 
ao nome popular e ao importante uso na me- 
dicina popular. 


Não pode, ao que sabemos, e em função 
de vários inquéritos que realizamos entre sa- 
cerdotes diversos, ser relacionada como planta 
sagrada, 


O uso medicinal no seio do povo é no sen- 
tido de especial tônico capilar. Muito eficaz 
como estimulador do folículo piloso. A lava- 
gem da cabeça, com o cozimento das folhas, 
torna os cabelos brilhantes e sedosos; aplica- 
se amiudadas vezes. 


Quer nos parecer que o eanga-tempo tem 
princípio ativo idêntico ao do jaborandi, que 
realiza os mesmos efeitos. 


APERTA-RUÃO 
(Piper aduncum — Velloso ) 


É planta de Xangô, conhecida em alguns 
lugares como “Talso-jaborandi”, 

Não gostamos de usá-la nas obrigações de 
cabeça. Sempre usamos, no caso de filhos do 
Orixá do trovão, a nega-mina. 
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O nome da planta deve-se ao fato de ser- 
vir o caule para açoitar animais e, en tem- 
pos idos, açoitar escravos, 

E de grande prestígio na medicina po- 
pular, em face do seu alto poder adstringen- 
te. As senhoras empregam-na (o cozimen- 
to, demorado, das ioihas, coado o líquido) 
em banhos semucupios, de assento, e em la- 
vagens vaginais, para dar fim à leucorréia. 
Dá resultados surpreendentes, ao que apu- 
ramos. 

Usado, ainda, o mesmo cozimento para 
apressar a c.catrização de feridas. 


ARAÇA-DO-CAMPO 
( Psidium araçá — Raddi) 


Planta conhecidissima em todo lugar. 
Pertence ao Orixá da caça, a Oxossi, e é apli- 
cada em banhos de limpeza ou descarrego e 
em defumações de locais de trabalho ou reu- 
niões, 

A medicna caseira cmprega-a em chá 
contra diarréia ou disenteria e como corretivo 
das alterações das vias urinárias. 

ARATICUM-DE-AREIA — MALÓLO 
(Anona senegalensis — Prs.) 


Pertence a Obalvaiê, Oxumarê e Iemanjá. 
É planta africana muito usada pelos po- 
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vos Bantos, principalmente na Angola, onde 
toma os nomes de: dilólo, ambilo, ilo e 
muaiólo, 

Liturgicamente, os Bantos usam-na nos 
banhos de descarrego, sem mistura de outra 
erva, 

A medicina caseira indica a polpa dos fru- 
tos para resolver tumores e o cozimento das 
folhas no tratamento do reumatismo. Há 
outra espécie que é o araticum-do-mato, airo- 
nacea, pertencente nos mesmos santos e uma 
terceira, fruta gostosa, conhecida por biribá. 


ARNICA-MONTANA 
(Arnica montana — Lineu ) 


É planta de Oxun. 

Pouca aplicação se tem visto no âmbito 
umbandista e no de candomblé, 

Relacionada em razão da larga aplicação 
medicinal popular, aplicada depois de alguns 
dias de infusão no otin, Cicatriza cortes e 
recompõe o tecido lesado nas escoriações, via 
de regra, por tombos ou quedas, 


AROEIRA 
(Equinus molle — Lineu ) 


É um poderoso e extraordinário vegetal 
pertencente a Ogun. 


1) LTULO 
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Aplica-se nas obrigações de cabeça, nos 
sacodimentos, nos banhos fortes de descarre- 
go e nas purificações de pedras. 

O banho forte é aplicado ao soar a hora 
grande (24) com o paciente no centro da en- 
cruzilhada. Participam do cozimento das 
ervas (sem ir ao fogo) o pinhã-roxo e o são- 
gonçalinho ou acota-cavalos, e a vassourinha- 
de-relógio. 

Na medicina caseira a aroeira é usada 
como adstringente. Apressa a cura de feri- 
das e úlceras, e resolve casos de inflamações. 
É eficaz em lavagens, no tratamento de doen- 
ças do aparelho genital feminino. 


ARREBENTA-CAVALO 
(Isotoma longiflora — Presl.) 


Pertence a Obaluaiê e a Exu. 

Empregada em banhos fortes, do pesco- 
co para baixo, em hora aberta, preferencial- 
mente às vinte e quatro horas, com o pacien- 
te no centro da encruzilhada, conforme está 
indicado na descrição da aroeira. 

Esta planta difere totalmente da outra 
que possui o mesmo nome. Esta não tem es- 
pinhos, as folhas são denteadas e dá uma lin- 
da e exótica flor branca. 

O arrebenta-cavalo possui um princip'o 
ativo que é tóxico. 
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As folhas, como ficara esclarecido linhas 
antes, são denteadas e macias, e a planta é 
leitosa, da família das campanulaceas, enquan- 
to que o outro arrebenta-cavalo dá uns frutos 
arredondados e vermelhos, quando maduros, 
as folhas e caule são espinhosos, e a família 
da planta é a das solanaceas, 


Este vegetal é também usado na magia 
simpática, no envultamento. 


ARRUDA 
(Ruta gravcolens — Lineu) 


É vegetal aromático pertencente a Oxossi 
e a Exu. 

A variedade que o vulgo chama de arru- 
da-macho é muito usada por indicação do 
mensageiro, contra maus fluidos, inveja, olho- 
grande e para benzimentos. 


O Orixá Oxossi influi na variedade de fo- 
lhas miúdas que se aplica nos bori, lavagem 
de contas e banhos de limpeza ou descarrego. 

O uso medicinal popular aplica-a contra 
verminoses e reumatismos, e o sumo presta-se 
para reduzir feridas, 


Esta planta é muito preferida para iteque 
ou amuletos, em forma de figa e de cruz, sen- 
do usada, também, na magia branca, 
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ASSA-PEIXE, 
( Veronia ruficoma — Schlech ) 


Planta votiva de Nanã. 

Usada em banhos de Impeza e nos bori 
dos filhos da Orixá. 

Na medicina do povo é aplicada nas afec- 
çó:s do aparelho resp'ratório sob a forma de 
xarope. É utilizada como hemostático. 


AVELOÓS — FIGUEIRA-DO-DIABO — 
GAIOLINHA 
( Euforbia enteurodoxa — Lineu ) 


Planta pertencente a Exu. 


Veio da Africa trazida por um padre e: 
plantada pela primeira vez em Caruaru, Es- 
tado de Pernambuco, em 1892. 

No ritual só tem sido aplicado na purifi- 
cação das pedras de santo, antes de serem le-. 
vadas ao assentamento. Usa-se socada. 

Na medicina caseira é muito prestigiada 
para reduzir úlceras e resolver tumores. 

O leite desta enforbiácia é tóxico e, caindo 
nos olhos, pode cegar. 

Há, na atualidade, um grande interesse 
por este vegetal, referentemente aos cientistas 
de nosso País, 

Tive ensejo de ler uma referência no livro 
Forças do Espírito, de Rocha Lima e Lauro 
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Neiva, em que os autores aludem a que o Dr. 
Hélio Póvoa Filho, chefe de pesquisas do Ins- 
tituto Oswaldo Cruz, teria encontrado no ave- 
lós um princípio ativo ou elemento que põe 
iim ao câncer, terrível mal que vem desafian- 
do a Ciência, Não tendo meios para vrosse- 
guir nos estudos, remetera para os Estados 
Unidos um completo dossiê alusivo ao seu pe- 
noso trabalho e as conclusões a que chegara. 


Nessa época, o ilustre pesquisador conce- 
dera ao “Correio da Manhã" uma extensa en- 
trevista acerca do assunto, que o aludido ma- 
tutino carioca deu à publicidade na edição de 
7 de dezembro de 1960. Daí para cá, nada 
mais se sabe, 


AZEDINHA — TREVO-AZEDO — 
TRES-CORAÇÕES (BAHIA) 
(Oxalis corniculata — Lineu) 


Pertence a Xangô e a Oxun. 


Em nossas observações apuramos que a 
três-corações, tal como é chamada na Bahia, 
não tem aplicação ritualística. Apenas é em- 
pregada na medicina popular. 


O emprego caseiro é contra a disenteria 
e para facilitar a eliminação de gases, sendo, 


também, febrifugo. Usa-se o chá 


| 
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AZEVINHO 


É erva sagrada de Exu. 

Planta européia muito utilizada na ma- 
gla-branca ou negra, na Europa. Os clássicos 
livros da bruxa e o de São Cipriano, em vá- 
rias passagens, mostram como esse vegetal 
era empregado nos pactos com entidades mal- 
fazejas. 

Não nos arriscamos d repetir nerhuma 
das ensinanças que conhecemos, em vista da 
certeza que possuímos sobre o choque de reior- 
no, a lei de ação e reação ou lei das causali- 
dades. 


Iustro este trabalho com foto da exótica 
e bela arboreta, 
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Neiva, em que os autores aludem a que o Dr. 
Hélio Póvoa Filho, chefe de pesquisas do Ins- 
tituto Oswaldo Crua, teria encontrado no ave- 
lós um princípio ativo ou elemento que põe 
lim ao câncer, terrível mal que vem desafian- 
do a Ciência. Não tendo meios para vrosse- 
guir nos estudos, remetera para os Estados 
Unidos um completo dossiê alusivo ao seu pe- 
noso trabalho e as conclusões a que chegara. 


Nessa época, o ilustre pesquisador conce- 
dera ao “Correio da Manhã" uma extensa en- 
trevista acerca do assunto, que o aludido ma- 
tutino carioca deu à publicidade na edição de 
7 de dezembro de 1969. Daí para cá, nada 
mais se sabe. 
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(Oxalis corniculata — Lineu) 


Pertence a Xangô e a Oxun. 


Em nossas observações apuramos que a 
três-corações, tal como é chamada na Bahia, 
não tem aplicação ritualística. Apenas é em- 
pregada na medicina popular. 

O emprego caseiro é contra a disenteria 
e para facilitar a eliminação de gases, sendo, 
também, febrifugo. Usa-se o chá 
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É erva sagrada de Exu, 

Planta européia muito utilizada na ma- 
gia-branca ou negra, na Europa. Os clássicos 
livros da bruxa e o de São Cipriano, em vá- 
rias passagens, mostram como esse vegetal 
era empregado nos pactos com entidades mal- 
fazejas. 

Não nos arriscamos a repetir nerhuma 
das ensinanças que conhecemos, em vista da 
certeza que possuímos sobre o choque de reior- 
no, a lei de ação e reação ou lei das causali- 
dades. 


IHustro este trabalho com foto da exótica 
e bela arboreta. 


BAMBU 


(Bambusa vulgaris — Scharad) | 

E planta que pertence a Yansã e a Egun. 

Muito aplicada como enfeite nas casas de 
Egun ou Ilê Sain, nas ocasiões de festas dos 
egun. É usada, também, em plantio em re- 
dor das referidas casas. É um poderoso de- 
fumador contra larvas astrais, defumador 
esse que se faz de mistura com a palha ou o 
bagaço de cana. Esplêndido banho contra 
perseguição de obsessores ou maus espíritos. 

Na medicina popular é tido como benéfico 
nas doenças ou perturbações nervosas, nas di- 
senterias, diarréias e perturbações do estô- 
mago. 


BANANEIRA 
(Musa paradisiaca — Lineu) 


A planta é de Xangô e o fruto é de Oxun. 
No Rio Grande do Sul, em grande número 
de casas de batugue, nome dado ao candomblé 
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e à Umbanda naquele Estado, a bananeira é 
tida como planta de Exu. Não tem maior ex- 
pressão, entretanto, tendo em vista 3 uso 
nagô e a correspondência mística emprestada 
ao vegetal, é considerado em todo O Norte 
e Nordeste como planta votiva do rei do trovão. 


Muito empregada na culinária de santo. 
É das folhas da bananeira que se tiram peda- 
cos para embrulhar o acaçá de Oxalá, o acaçá 
de Exu e o de Egun, forrando-se com as mes- 
mas folhas o casco da tartaruga, para arriar- 
se o ocasséo a Oxun ou a Oxumarê e Xangô. 


Na medicina popular usa-se a seiva, da 
qual se prepara um xarope de grande eficácia 
nos males das vias respiratórias ou doenças 
do peito. 


BARBA-DE-VELHO — MUSGO 
(Tillandsia usneoides — Lineu) 


Planta de Oxalã e de Obaluaie. 


Aplicada em todas as obrigações de cabe- 
ça referentes a qualquer santo. Usa-se tam- 
bém, nas defumações pessoais dos que nasce- 
ram sob os signos de Aquário, Gêmeos e Libra, 
protegidos que são pelos silfos, espíritos do ar. 
Essa defumação pessoal é feita após o banho 
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higiênico, com o paciente despido, no próprio 
banheiro. 


Na medicina caseira, aconselha-se q apli- 
cação do suco, uso tópico, para combater as 
hemorróidas. 


BARDANA — ERVA-DO-TINHOSO 
(Lappa tormentosa — Lineu ) 


Planta que pertence a Exu. 

Aplicada apenas em banho forte, em hora 
aberta, de preferência ao soar a hora grande, 
na encruzilhada, para livrar o paciente de on- 
das negativas e larvas astrais, 

O povo emprega-a, com o cozimento da 
raiz, no tratamento da sarna e das escrofulas, 
tumores e doenças venéreas, 


BAUNILHA VERDADEIRA 
(Vanilla aromatica — Swart) 


Pentence a Oxalá, 

Aplicada nas obrigações de cabeça e na 
tiragem de vumbi, 

A medicina do povo empresta-lhe bastan- 
te prestígio no restabelecimento das regras 
ou fluxo menstrual, no caso de falta. Usadas 
as folhas e o caule, em chá. Debela a hipocon- 
drias as trstezas « é enérgico afrodisíaco, É 
preconizada para pôr fim à esterilidade. 
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BELADONA 
(Atropa beladona — Lineu) 


Pertence a Exu e a Egun, 

Nas cerimônias litúrgicas só tem oportu- 
nidade nos sacodimentos domiciliares ou de 
locais onde o homem exerça atividades lucra- 
tivas. Usam-se poucos galhos e em rápido tra- 
balho, tendo grande poder de atração, 

Na medicina popular tem havido um cer- 
to cuidado no uso, em face do principio ativo 
existente que tem ação muito enérgica, a atro- 
pina que dilata a pupila, diminui as secre- 
ções sudoral, salivar, pancreática e láctea. 
Há uma planta similar que é a trombeteira, 
de flores brancas e do tipo de cornetas, pro- 
dutora dos mesmos efeitos, 

Para aviso, e melhor fique entendido, o 
povo costuma chamá-la de cura-e-mata, 


BELDROEGA 
(Portucala oleracea — Lineu) 


E de Exu e de Obaluaiê, 

Usa-se na pur-ficação das pedras de santo 
e, principalmente, nas de Exu. A purificação 
se processa escovando-se a pedra que vai ser 
assentada com sabão-da-costa; depois de bem 
escovada, enxuga-se com todo o cuidado e fric- 
ciona-se com a beldroega e outras ervas exigi- 
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das pelo ritual, Essa purificação varia con- 
forme o caso. Quando se trata de purificar 
pedra de Orixá, são empregadas as ervas cor- 
respondentes ao santo que se vai assentar. A 
beldroega apenas se usa para as pedras do 
mensageiro Exu. 

Na medicina do povo usam-se as folhas 
socadas para apressar a c'catrização das feri- 
das, colocando-as por cima. O efeito é rápi- 
do, em razão do princípio da planta — ácido 
salicílico. 


BERINJELA ROXA 
(Solanum melongena — Lineu ) 


É de Obaluaiê. 

A aplicação desta erva é apenas medici- 
nal. As folhas, aquecidas, colocadas por 
cima de tumores resolve-os com brevidade. O 
chá das folhas é eli 'nador dos cálculos da be- 
xiga e aumenta o volume da urina, 

Como se vê, é um bom diurético. 


BOLDO — TAPETE-DE-OXALÁ 
( Pneumos boldus — Molina ) 


Como se vê pelo nome popular, pertence 
ao Orixá maior. O aludido nome deve-se à 
maciez das folhas, que no dizer lendário servi- 
ram para atapetar a entrada do Palácio de 
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Oxalá, levadas essas folhas pelo mensageiro 
Exu. 

É planta indispensável em todas as obri- 
gações de cabeça, qualquer que seja o santo 
Olori ou Eledã do filho. Entra na tiragem 
de vumbi, o sumo, e nos abó. Os banhos de 
limpeza dos filhos de santo não a podem dis- 
pensar. É, também, utilizada na purificação 
das pedras de Orixá, que são fetiche de santo 

Tem enorme prestígio na medicina do 
povo, posto que é usada para debelar males do 
figado e como regularizadora da digestão, 
usa-se o chá. 


BRINCO-DE-PRINCESA 
(Fuchsia integrifolia — Chamb.) 


É planta sagrada de Exu, mulher, Pom- 
ba Gira. 


É empregada em banhos fortes aplicados 
em encruzilhada redonda, em horas abertas. 


BRINCO-DE-PRINCESA (OUTRO) 
(Hibiscus schizopetalus — Hook) 


De igual modo, pertence a Pomba Gira. 

O mesmo emprego litúrgico. 

Esta planta é originária da África, mais 
particularmente da África do Sul. 
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BRIO-DE-ES TUDANTE 
“(Cesalpinia pulcherrima — Sw.) 


Pertence a Ogun. 

Esta erva sagrada apenas é utilizada em 
razão da raiz, que fornece um bom corante 
que se usa nos ejun das yaô, de misture com 
pemba raspada. 

Recomenda-se tomar o chá meia hora an- 
tes de deitar, para ter-se sono tranquilo. A 
afirmação resulta de nossas observações pes- 
soais. 


C 


CAAPEBA — PARIPAROBA 
(Piper umbelatum — Lineu) 


Erva sagrada de Xangô e Oxossi. 

Muito empregada nas obrigações de cabe- 
ca e nos abô para as obrigações dos filhos re- 
colhidos. Nos banhos de limpeza, também é 
de grande aplicação. 

Muito prestigiada pela medicina caseira, 
que a aplica, em chá, para debelar os males do 
fizado, e o cozimento das raizes para extin- 
guir as doenças ov perturbações do útero. 
Tem efeito diurético. 


CABELO-DE-MILHO 
(Zea mais — Lineu) 


Já se vê que sagrado não é o cabelo-de- 
milho, mas a sua planta: o pé de milho. 

Pertence a Oxossi. 

A aplicação se restringe ao cabelo que 
nasce das espigas, ao fruto e às sementes do 
nosso fabuloso milho, 
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Antes de opinar sobre o eabelo-de-milho, 
anote-se que as espigas são alimento de Yansã. 
Dá-se-lhe cozidas, arrumadas em pé, no algui- 
dar ou na gamela, regadas com mel de abe- 
lhas. As sementes (os grãos) são utilizadas 
na alimentação de Oxossi; em papa ou pamo- 
nha. A espiga é, ainda, empregada como 
iteque (amuleto ou simpatia), dependurada 
na copa ou na cozinha, sem que se lhe retire 
a palha, fazendo-se uma alça da palha que 
capeia a espiga e deixando-se a metade, no sen- 
tido do comprimento, descoberta, ficando os 
grãos à vista. 

É um modo eficaz de propiciar despensa 
farta. 

Quando estiver secando, troca-se por Ou- 
tra, verdinha. 


O cabelo-de-milho é muito usado pela me- 
dicina do povo como diurético e dissolvente 
dos cálculos renais. Usa-se o chá. 


CAFERANA — ALUMA 
(Veronia condensata — Baker ) 


Pertence a Xangô e a Oxun. 


Tem aplicações nas obrigações de cabe- 
ça, e nos abó. 

Esta planta foi classificada por Alblet 
como faquia guyanensis e por Toledo, na 
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Bahia, como veronia bahiensis. Preferimos a 
classificação de Baker. 


Medicinalmente é um senhor medicamen- 
to, e o afirmamos em função da experiência 
própria. Usamo-la durante trinta dias. E 
um verdadeiro espanador do estômago e dos 
intestinos. A limpeza é geral e completa, sem 
causar o menor incômodo para as nossas ati- 
vidades diárias. 


A erva aludida tem a propriedade Ge lar- 
gar na água as substâncias de que dispõe. 
Basta que se sovem, com as mãos, as folhas 
ou que façamos triturá-las pelo liquidificador. 
As indicações medicinais são absolutamente 
certas, reais. O princípio ativo dessa erva sa- 
grada é a caferanina, alcalóide festejado pela 
ciência médica. Contém, ainda, taquinina, 
ácido táquico. 

É empregada com assombrosos resultados 
nas febres palustres ou intermitentes. É po- 
deroso vermifugo ou, anti-helmintico e enérgi- 
co tônico, de modo a pôr fim à fraqueza geral 
do organismo. É uma parada!!! 


É conhecidíssima na Bahia como alumã. 


Trata-se, verdadeiramente, de um pode- 
roso regenerador, 


48 


JOÃO BEBASTIÃO DAS CHAGAS VARELLA 


CALISTEMO-FÊNICO 
(Calistemum fenicus — Martius ) 


Planta de Oxalã e Ogun. 


É uma extraordinária mirtácea que entra 
em qualquer obrigação de cabeça — bori, fei- 
tura de santo, lavagem de contas, tiragem de 
vumbi ou tiragem da mão de cabeça. 

O saudoso pai de santo Adorcino do Am- 
paro, filho da honrada Mãe Sofia Euamin, 
pertencente à nação Ijexá e baiana de nasci- 
mento, por ocasião da última visita que lhe 
fiz, disse-me: — “Os meus colegas de Terrei- 
ros, alguns deles, não dão o valor real a esta 
planta. Ela é uma verdadeira fonte d2 axé 
de Oxalá e Ogun. Não deixe de usá-la nas 
obrigações que fizer. Leve esse pé menor € 
trate dele, que terá a força do santo para dar 
a seus filhos.” 


Medicinalmente, usa-se em doenças do 
aparelho respiratório — bronquites, asma € 
tosses rebeldes. Aplica-se o chá. 


CAMBUÍ-AMARELO 
(Mirthus alba — Piso) 


Pertence a Ogun e a Yansã. 
Somente se aplica em banhos de descar- 
rego, 


Figo do Inferno detalhe do fruto 
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A medicina caseira indica-o como adstrin- 
gente, € usa-o nas diarréias ou disenterias, O 
chá. 


CAMELIA 
(Camelia japonica — Lineu) 


É planta de Oxalá. Vegetal muito usado 
na magia amorosa. 

E captadora de fluidos positivos, a flor. 
Usada, aproxima os corações que se amam, 


CAMOMILA — MARCELA 
(Matricaria camomila — Lineu) 


Planta que pertence a Oxalá e a Oxun, 

Sua aplicação é restrita nas obrigações 
ltúrgicas. Usa-se, entretanto, nos banhos de 
descarrego e nos abó. 

Na medicina popular tem larga aplica- 
ção, tanto assim que não há quem não saiba 
que as flores são aplicadas em cristeres, em 
lavagens intestinais das crianças, contra có- 
licas e regularizadora das funções dos intes- 
tinos, 

O povo habituou-se a chamá-la marcela- 
galega. 

O chá das flores é, também, tônico e esti- 
mulante, combate as dispepsias e age como 
aperiente, estimuladora do apetite. 


Ervas Sagradas — 4 
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CANA-DE-AÇÚCAR 
(Sacarum oficinarum — Lineu) 


É planta de Exu. 

Muito estimada como fruto pelo mensa- 
geiro. Serve-se-lhe descascada, cortada em 
roletes, gomos, abertos ao meio, em cruz, 

É muito importante que a planta toda 
tenha uso litúrgico de bastante eficácia, 

Usam-se as folhas secas e o bagaço em 
defumações, para purificar 05 ambientes antes 
dos trabalhos ritualísticos. Essa defumação 
destrói larvas astrais e afugenta maus espi- 
ritos, 

O açúcar, produto industrial da cana, ê 
empregado em defumações caseiras, para me- 
Jhoria de condições financeiras, de mistura 
com pó de café, virgem, cravo-da-india e ca- 
nela em pó. Faz-se em sentido contrário ao 
que se faz comumente, isto é, da porta da fren- 
te para os fundos da casa, € deixa-se no quin- 
tal ou na área os resíduos, resto do defuma- 
dor, durante vinte e quatro horas, para depois 
disso despachar-se. 


CANIJFRANA — PAU-SANTO 
(Cabralez canjerana — Martius ) 


Planta pertencente a Ogun. 
No ritual é usada a casca, para constituir 
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, pó, que funciona como afugentador de maus 
espíritos e para anular ondas negativas. 

Nada mais sabemos acerca da aplicação: 
litúrgica. 

A medicina popular indica o chá das cas- 
cas como antifebril contra as diarréias e para 
debelar dispepsias, É muito vsado o cozimen- 
to das cascas para banhar feridas, o que apres- 
sa a cicatrização c, do mesmo modo, contra 
as doenças de pele, 


CAPIM-LIMÃO 
(Andropogon schoenanthus — Lineu) 


É de Oxossi, 

Planta muito conhecida do povo, Vegeta 
em qualquer lugar. 

No interlor do Brasil, principalment: no 
Nordeste, é tido e apelidado como incenso-de- 
"caboclo. 

Esta erva sagrada é de uso constante nas 
defumações periódicas que s> fazem nos Ter- 
reirôs. Tem a propriedade de propiciar a apro- 
Ximação de espíritos protetores. 

A medicina popular indica-a em uma in- 
finidade de casos: para resfriados. tosses, 
bronquites e, também, nas perturbações da 
digestão, facilitando o trabalho do estômago. 

Já presenciei o uso nos banhos de descar- 
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rego, entretanto, isso aconteccu apenas duas 
VEZES. 


CAROBINHA-DO-CAMPO 
(Jacaranda peteroides — 2?) 


Pertence a Obaluaiê. 

É uma planta privilegiada pelo uso que 
o povo faz, desde tempos que se perderam nas 
dobras dos séculos, 

Não conhecemos emprego litúrgico, toda- 
via, observamos em certo lugar que essa plan- 
ta era parte do ariaré, banho lustral, 

O emprego medicinal vem de muito longe, 
e sempre como debeladora dos males ou do- 
encas de pele, coceiras, dartros, escrofulas € 
feridas rebeldes. 


SCARQUEJA 
( Bacharis triptera — Martius ) 


É planta de Ogun, qualquer das duas es- 
pécies, a amarga e a doce. Não tem aplicação 
no ritual, 

£ muito usada por indicação de vários 
Olossain que a apontam como decisiva nos 
males do estômago e do fígado. O Babalossain 
Chico Birosca informou-me que tem observa- 
do resultados positivos no tratamento da dia- 
betes. 
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CHAPÉU-DE-TURCO — MALVARISCO 
(Hibiscus calicinus — Willd) 


É de Pomba Gira. 


Planta africana do mtsmo modo que a 
brinco-de-princesa. Tem o mesmo uso. Apli- 
ca-se em banhos fortes para anular ondas ne- 
gativas, do pescoço para baixo, em hora aber- | 
ta. 

O mesmo emprego na medicina caseira, 
Serve para enfeitar a casa de Exu. 


CEBOLA-DO-MATO — MANGUE-CEBOLA 
(Clusia insigne ou Clusia fluminensis — SIS.) 


Planta pertencente a Obaluniêé e a Exu. 

Do mesmo modo que se usa a cebola-cen- 
cém, usa-se a cebola-do-mato, que é fruto da 
clusia e muito inteligentemente denomina- 
da, por isso que o aludido fruto é uma perfei- 
ta cebola, parecidissima com a que usamos na 
cozinha profana, cozinha dos homens e na 
cozinha de santo. 

O pé é bastante alto, uma bela árvore de 
mais cu menos três metros, folhas largas e 
duras. Fui conhecê-la nas matas da Tijuca, 
levado pelo prestimoso Chico Birosca, mara- 
vilhoso Babalossain a quem muito devemos. 

Não possuímos informes Gocumentados a 
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respeito do uso medicinal caseiro, entretanto, 
Chico Birosca diz-nos que a cebola, esmagada 
sobre tumorações, é resolutiva e, em outras 
circunstâncias, é emoliente. Afirma que o co- 
zimento das folhas apressa a cicatrização de 
feridas rebeldes. 


CELIDÔNIA-MAIOR 
(Chellidonium majus — Mill.) 


Esta erva p:rtence a Obaluaiê e especial- 
mente a Ossain, 

Nenhuma apl'cação ritualística. Indicada. 
todavia, pela medicina caseira como grande 
medicamento nas doenças dos olhos. Usa-se o 
cozimento da planta para banhar as vistas. 

A lenda grega conta que as andorinhas 
apanhavam esta planta para dar vista aos fi- 
lhos. Os gregos chamavam-na “Khélidôn”, 
que significa andorinha, Por essa razão, O povo 
denominou-a erva-andorinha. 

É usado o chá das folhas para banhar o 
rosto e dar fim a manchas e panos. 


CINCO-FOLHAS — TARUMAÃ 
(Vitex tarunia — Martius) 


É planta de Oxalá. 
Aplicada em todas as obrigações de cabe- 
ça, nos abô e nos banhos de descarrego. 
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A medicina caseira tem-no como eficaz de- 
purativo do sangue, fato que é quase secular. 


CIPÓ-CABOCLO 
( Daviela rugosa — St. Hilaire ) 


É planta de Oxossi. 

Muito aplicada em banhos de descarrego. 

A medicina do povo dá-lhe grande pres- 
tígio no combate ao linfatismo, por meio de 
banhos. Indicando-a do mesmo modo para 
combater as inflamações das pernas e dos tes- 
ticulos. 


CIPÓ-CAMARÃO 
(Bignonia eximia — Morong.) 


Pertence a Oxossi. 

Apenas usada em banhos de limpeza e 
nas defumações. 

A medicina popular indica-a como eficaz, 
o cozimento, no trato das feridas e contusões. 


CIPÓ-CHUMBO 
(Cuscuta umbelata — Lineu) 


É planta de Oxun e de Obaluaiê. 


Não encontrei uso ritualístico pelos luga- 
res que fregiientei. Apenas o uso medicinal, 
caseiro. 
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É muito prestigiado, o cipó-chumbo, como 
debelador de tosses e bronquites, usando-se o 
xarope. 

O chá é empregado nas diarréias sangui- 
nolentas e no combate à icterícia. 

Seco e reduzido a pó, é eficaz para cica- 
trizar feridas rebeldes, 


CIPÓ-CRAVO | 
(Tynanthus Fasclculatus — Miers) 


Pertence a Oxalá e n Oxossl. 


Das observações procedidas, não foi en- 
contrado nenhum uso ritualístico, 


A medicina do povo aplica o cipó-cravo 
como debelador das dispepsias, Inapetência ce 
dificuldades de digestão. 


De experiência própria, posso afirmar 
que é um enérgico afrodisíaco. 
Usa-se o chá, ao deitar. 


| É pacificador dos nervos e propícia sono 
tranquilo. 


| A dose que usamos é uma xicara das de 

| café, ao deitar. 

| Certo amigo espiritual receitou-nos para 
eliminação da nicotina do cigarro, deu-nos 

bom resultado. 
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CIPÓ-MIL-HOMENS 
( Aristolóchia cumbifera IR Martius) 


Planta que pertence a Xangô e a Oxuma- 
rê, já descrita sob o nome de angelicó, um dos 
apelidos da referida erva sagrada, 


COCO-DE-DENDE 
(Elacis guinensis -— Lineu ) 


Pertence a Ifá e a Ossain, 

O título de que lançamos mão é coco-de- 
-dendé, em razão da maior importância que 
se dá ao fruto, deixando de lado o vegetal, 0 
coqueiro, que até hoje não nos sugeriu ne- 
nhuma aplicação, a não ser nos abó, 

O mais importante nesta palmeira é exa- 
tamente o fruto, o coco. Da estória que se 
conta, ou da lenda que envolve Exu, Ifá, Ori- 
xabi e Urungã, tomara-se no ritual o coco de 
quatro furos ou marcas que denunciam a bro- 
tação, como fetiche de Ifá. De igual sorte, 
esses coquinhos de quatro [uros são usados 
para a feitura do opelê de Ifá, colar utilizado 
no jogo para desvendar-se o futuro ou as coi- 
sas ocultas. É o instrumento de que os anti- 
Eos Babalaós se valiam na advinhação, desde 
a velha África. Atualmente já não se usa 0 
opelê, que fora substituído pelos búzios, no 
mesmo ato ritualístico. 
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Os coquinhos a que linhas antes referi- 
mos são aplicados nos assentamentos de Ifá. 

Comporta lembrarmos que do coco, fruto 
da esplendorosa palmeira, se prepara o azeite- 
-de-dendê, o nosso famoso e indispensável epó, 
participante da culinária de santo e aconse- 
lhado para uso humano. O óleo que se extrai 
da polpa do referido coco tem um teor enor- 
me de vitaminas. 


Permito-me transcrever aqui as expres- 
sões de um nutricionista de alto quilate, para 
docum:ntar a nossa assertiva: “... O azeite- 
-dendé retirado da palmeira elaeis guinensis, 
trazida pelos negros da África e bem difundi- 
do na região, é uma fonte extremamente rica 
de vitamina A, contendo em cada centimetro 
cúbico de óleo entre 1.000 e 3.000 unidades de 
beta-caroteno (Josvé de Castro, Geografia da 
Fome, 167). 


De igual sorte, o coquinho, a semente, 
desprovido da polpa, fornece um óleo branco, 
sólido e serve para substituir a manteiga. 


A medicina do povo dá muito prestígio 
ao coco indicando-o para debelar cefalalgias, 
anginas e diminuição de vista, em razão de 
fraqueza dos órgãos visuais, edemácia das 
pernas e cólicas abdominais. 
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COCO-DE-IRI 
(Astrocaryum ayri — Martius) 


Planta sagrada pertencent: a Oxossi e 
Iemanjá. Ê 

A aplicação se restringe aos banhos de 
descarrego empregando-se as folhas. 

A medicina caseira indica as raízes em 
cozimento, para pôr fim aos males ou doen- 
ças do aparelho genital feminino. 

O uso é em banhos semicúpios e lavagens. 


COENTRO 
(Coriandrum sativum — Lineu) 


Planta de Oxalá e Obaluaiê. 

Muito aplicada como adubo ou condimen- 
to nas comidas de santo, principalmente na 
carne e no peixe. 

Não tem emprego nas obrigações litúr- 
gicas. 

A medicina do povo indica-a como regu- 
larizadora das funções digestivas e elimina- 
dora de gases intestinais. 


COLÔNIA — CARDAMOMO 
(Amomum cardamomum — Lineu) 


É planta de Oxalá. 
Aplicação absoluta em quaisquer obriga- 
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ções de cabeça. Indispensável nos abô e nos 
banhos de limpeza de filhos de santo. Aplicada, 
também, na tiragem de vumbi, para o que 
se usa o sumo, 

Existe uma outra espécie apreciadissima 
por Xangô. Essa espécie tem o nome botânico 
de renealmia ocidentalis — Sweet, Difere nas 
folhas, que são de tamanho menor, e no aro- 
ma, que se mostra menos agradável. Os pés 
também são menores, pols se elcvam no má- 
ximo a um metro, 

O uso medicinal caseiro tem indicado ser 
de extraordinárias virtudes para pór fim aos 
males do estômago. O pendão ou cacho floral 
desafia ulcerações primárias. 

O cozimento das folhas e flores tem sido 
de uso vulgar . 


Como documento probatório vejam O 
Chernoviz, secular manual dos farmacêuticos 
antigos, 


COTIEIRA 
(Johannesia princips -- Velloso ) 


Sabemos apenas tratar-se de erva sagra- 
da de Obaluaiê, 


Não tivemos ensejo de vê-la indicada ou 
usada em obrigações do ritual. 
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A medicina cascira apenas indica o uso 
das sementes, socadas, como enérgico pur- 
gativo. 

Podemos assegurar que essas sementes, 
aumentada a dose, constituem poderoso ca- 
tártico para aplicação veterinária, principal- 
mente em cães, 


CIPRESTE 
(Cipreste pyramidalis — Targ.) 


Pertence a Nanã. 

Aplica-se nas obrigações de cabeça e nos 
banhos de purificação e descarrcpo. 

A medicina popular indica banhos desta 
erva no tratamento de feridas e úlceras. 


CRISTA-DE-GALO 
(Celosia cristata — Lineu) 


É planta de Ogun, a espécie de flores ver- 
melhas., 

Não tem emprego nas obrigações do ri- 
tual, 

A medicina caseira indica-a para exter- 
minar diarréias, 


D 


DORMIDEIRA — SENSITIVA 
(Papaver sonifera — Lineu ) 


É planta que pertence a Yansã. 

Não conhecemos aplicação nas obrigações 
de cabeça. 

Usa-se, por indicação da medicina casei- 
ra, como emoliente, Muito própria para bo- 
chechos e gargarejos, nas inflamações da 
boca. 

É indicada como hipnótico, combatendo 
a insônia. 

Usa-se o cozimento de toda a planta. 


DOURADINHA-DO-CAMPO 
(Palicoria rigida — De Candolle) 


Planta votiva de Obaluaié, 

É de aplicação exclusiva da medicina po- 
pular. Tem grande prestígio no trataniento 
das doenças de pele ou dermatoses. Esta erva 
é “ponto final nas coceiras”, 


ERITRINA-MULUNGU 
(Eritrina mulungu — Martius) 


s de Xangó. 
Tem plena aplicação nas obrigações de 
cabeça e nos banhos de limpeza dos filhos de 


Xangô. 

Esta erva sagrada é muito conhecida ape- 
nas pelo sobrenome que registamos — mu- 
lungu. 


Ultimamente o mulungu está servindo 
para ornamentação de ruas e avenidas do in- 
terior. 

Há duas espécies de eritrina; a de flores 
vermelhas é o mulungu e a outra, que se tor- 
na uma majestosa árvore e de grande cresci- 
mento, tem a flor cor de coral. Esta recebeu 
o nome botânico de eritrina cozallodendro — 
Lineu, e pertence a Yansã. Os dois tipos são 
aíricanos, e lã o nome é mulungo. 

A eritrina-ns dungu é aplicada na mediei- 
ha caseira como ótimo pacifizador do sistema 
nervoso e, também, contra a bronquite. 
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Está descrita sob o nome popular mu- 
lungu. 


ERVA-CIDREIRA — MELISSA 
(Melissa oficinallis — Lineu ) 


Pertence a Oxun, 

Não conhecemos aplicação nas obriga- 
ções ritualísticas. Seu uso s€ restringe ao âm- 
bito da medicina caseira. Vegetal de extraor- 
dinárias virtudes como excitante e antispas- 
módico. Enérgico tônico do sistema nervoso. 
Usa-se o cozimento das folhas, adocicado ou 
puro. Seu uso particular é no sentido de com- 
bater as agitações nervosas, histerismo e in- 
sônia. 

O uso desta planta nos casos referidos 
ressai da preparação pelos monges franceses 
da famosa “água-de-melissa” sobejamente co- 
nhecida na antiguidade. 


ERVA-CURRALEIRA 
(Stemodia canforata — Alb,) 
Planta votiva de Oxossi. 


Aplicada em todas as obrigações de cabe- 
ca e nos abó dos filhos do Orixá da caça. 
Na medicina popular aplica-se como diu- 
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rética e sudorífica, tendo prestígio no trata- 
mento da sifilis. 
Usa-se o cozimento das folhas. 


ERVA DAS LAVADEIRAS 
(Momordica charantea — Lineu) 


Pertence a Xangô. 

Muito conhecida, em toda parte, como 
melão-de-são-caetano, nome esse que se deve 
à seguinte estória: Os primeiros africanos que 
aqui chegaram e tomaram o destino do inte- 
rior de Minas, trouxeram umas sementes 6 
plantaram-nas em redor de uma capela exis- 
tente nas proximidades da cidade de Mariana. 
As sementes germinaram e a planta cresceu € 
frutificou. O padroeiro da capela era São Cae- 
tano, e os frutos produzidos eram bastante 
parecidos com o melão. Em razão disso, pas- 
saram a chamar o fruto de melão-de-são-cae- 
tano, e a planta tomou o mesmo nome. 

Não tem uso nas obrigações do ritual mas 
se sabe, de sobejo, a grande eficácia como anti- 
-reumático. Aplica-se as folhas em boa quan- 
tidade, embaixo do lençol, sobre o qual deve 
deitar-se o doente. É vigoroso antifebril, espe- 
cialmente contra febres intermitentes. 

Usado para debelar doenças das senho- 


Tas, o chá ou banho semicúpio, banho de as- 
sento. 


Ervas Gagradas — à 
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ERVA-MACAEÉ 
(Leonorus sibiricus — Lineu) 


Pertence a Nanã. 


Não tem emprego nas obrigações do ri- 
tual. Muito usada, entretanto, como mdica- 
mento caseiro. Em muitos lugares do Estado 
do Rio e Guanabara esta erva é conhecida 
pelo apelido de “quinino dos pobres”. Usa-se 0 
chá como antifebril e para debelar os males 
do estômago. Nas perturbações da digestão, 
é um tiro! 


ERVA-DE-SANTA-LUZIA 
(Euforbia brasiliensis — Lemioroux ) 


É de Iemanjá e de Ossain. Muito usada 
nas obrigações de cabeça: borí, lavagem de 
contas, feitura de santo e tiragem de vumbi. 
De igual maneira, também se emprega nos 
abô, banhos de descarrego ou limpeza dos fi- 
lhos dos Orixá, 


O uso medicinal popular consagrou essa 
erva como um grande remédio contra o vício 
de beber, aplicando-se uma boa dos> do suco. 


O fraco cozimento das folhas é empregado 
contra doenças dos olhos, e para desenvolver 
a vidência. 
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ERVA-DE-SANTA-MARIA 
| Chencpodium ambrosicido; — Lineu) 


É erva votiva de Oxun. 

Em alguns lugares empregam-na em obri- 
gações de cabeça e nos banhos de descarrego, 
fato que presenciamos em três Terreiros ape- 
nas. Nós não gostamos de aplicá-la, a não ser 
nos banhos de limpeza. 

Como remédio caseiro é muito usada para 
combater as lombrigas (ascárides) das crian- 
cas, dosando-se uma colher das d: sobremesa. 
do sumo em meio copo de leite, para meninos: 
de mais de três anos. 

A alimentação só depois do efeito. 

Tem bastante prestígio como remédio pa- 
ra os brônquios, aplicando-se o chá, forte, ou 
o sumo, 


ERVA-DE-SÃO-JOÃO 
(Agerathum convscidos — Lineu) 


Pertence ao Orixá Xangô. Muito conhe- 
cida pelo apelido de mentrasto. 

Utilizada nas obrigações de cabeça e nos 
banhos de descarrepgo. 

A medicina do povo indica-a como tônico 
geral e para combater as disenterias. Aplicam- 
na no tratamento do reumatismo. Usam-se O 
chá e os banhos. 
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ERVA-TOSTÃO 
(Boerhavia hirsuta — Martius) 


Erva sagrada de Ogun. 

Apenas se aplica em banhos de descarre- 
go, usando-se as folhas. 

O uso medicinal popular consagrou-a CO- 
| mo tiro certeiro nos males do fígado, benefi- 
ciando o aparelho renal. 

Conheço um cidadão, Dídimo Nunes, que 
estava atacado de cirrose do figado e que, 
aconselhado, passou a fazer uso, como água, 
do cozimento das raízes da erva-tostão, pega- 
“pinto, bredo-d:-santo-antônio, de mistura 
com as folhas de gervão-roxo. 

Trinta dias após, o clínico que o tratava 
ficou admirado dos resultados positivos, ao 
ouvir a explicação do uso das ervas e verifi- 
cando que os remédios que prescrevera esta- 
vam intactos. 


ESPINHEIRA-SANTA 
(Maythenus ilicifolia — Martius ) 


Pertence a Oxalá e a Obaluaiê. 

O uso ritualístico se restringe aos banhos 
de descarr:po ou limpeza dos filhos dos Orixá 
a que pertence. 

A medicina caseira fora festejada com 
bastante alarde quando recebeu da misericór- 
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dia de Olorun, o Pai Celestial, este extraordi- 
nário e milagroso vegetal para mitigar as do- 
res humanas. 

Há bem pouco tempo o uso medicinal ca- 
seiro assombrou e estarreceu a medicina do 
Estado do Paraná, onde se realizaram obser- 
vações por longo tempo. Os resultados foram 
de tal maneira assombrosos que o Dr. Aloísio 
França, da Sociedade de Medicina daquele Es- 
tado, convertera-se no maior apologista dos 
surpreendentes e milagroscs resultados obti- 
dos com o tratamento de doentes seus, através 
da aplicação da espinheira-santa. 

Aqui não é lugar e não comporta trans- 
crição do parecer desse cientista acerca das 
virtudes várias da maythensis iVeifolia, o que é 
verdade é que está consagrada cono milagrei- 
ra no tratamento das úlceras do estômago e, 
do mesmo modo, na extinção das diversas en- 
fermidades do referido órgão digestivo. 


É de resultado espantador na redução de 
todas as afecções do estômago. Nas gastrites e 
gastralgias, elimina imediatamente as dores. 
Na cura das úlceras e do câncer, demora um 
pouco mais a exterminá-los, mas põe fim às 
dores com espantosa rapidez. 


O próprio povo quis expressar nos nomes 
que dera a esta erva sagrada, a sua admira- 
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ção apelidando-a de espinheira-santa, cance- 
rosa, salva-vidas, espinho-de-deus. 


Ave Mestre! 
Ave Maria! 


ESTORAQUE BRASILEIRO 
(Styrax aurea — Martius ) 


É planta votiva de Oxalá e Obaluaiê. 


Nas cerimônias do ritual usa-se, princi- 
palmente, a resina, a goma que aparece de- 
pois de aplicar-se talhos, golpes, em derredor 
do pé, do caule. Colhida a resina e reduzida 
a pó, emprega-se-a misturada com benjoim 
em farta defumação pessoal, depois do banho 
de asseio, completamente despido o paciente, 
no banheiro. 

Essa defumação pessoal se destina aos 
que nasceram sob os signos de Capricórnio, 
Touro e Virgem, nativos esses que são prote- 
gidos pelos gnomos, espíritos da Terra, pig- 
meus. 

A medicina cascira apenas indica aplicar 
o pó resultante da resina ou um pó prepara- 
do das folhas ou cascas, no tratamento das 
feridas rebeldes ou ulcerosas, polvilhando-Se 
essas lesões com o aludido pó. 
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EUCALIPTO-CIDRA | 
( Calistemum citrinus — Ckeels.) 


Erva sagrada de Oxalá e Ogun. 

Empregada em todas as obrigações de ca- 
beça, em banhos de descarrego ou limpeza € 
na tiragem de vumbe. 

Na medicina caseira usa-se nas afecções 
dos brônquios, em chá. 


EUCALIPTO-MURTA 
(Leptospermum citratus — Chall.) 


É do Orixá maior e do deus do ferro, Oxa- 
lá e Ogun. 

Apesar da dureza das folhas, tem plena 
aplicação em todas as obrigações de cabeça, 
nos abó e nos banhos de limpeza. 

A medicina caseira indica para oS mes- 
mos casos em que se usa o anterior. 


EUCALIPTO-LIMÃO 
( Eucaliptus citri-odora — Hock) 


É de Xangô. 

De grande aplicação nas obrigações de 
cabeça e nos banhos de descarrego ou limpeza 
dos filhos do Orixá. 

Essa variedade de eucalipto, em muitos 
lugares recebe o nome de betis-cheiroso, o que 
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achamos engano do povo. A nosso ver o betis 
é uma piperácia, que botanicamente é chama- 
da piper eucaliptofolia, e esse sobrenome te- 
ria provocado o engano de que o cucalipto-li- 
mão é o mesmo betis-cheiroso. 

Este vegetal destaca-se das outras espécies 
da mesma família em face do perfume que 
desprende, e esse perfume é de limão. 

A medicina caseira indica-o nas febres € 
para suavizar dores. Usa-se em banhos semi- 
cúpios (banhos de assento). É também emo- 
lente e tido como árvore da febre, em conse- 
quência dos princípios ativos que na planta se 
contêm: eucaliptol e câniora, Desse modo, po- 
de ser recomendada nas doenças do aparelho 
respiratório, em chá. 


F 


FAVA-PICHURI 
(Nectandra pichuri — Ness.) 


Pertence a Oxalá. 

No ritual de Umbanda e do Candomblé 
usa-se o fruto, a fava, que se reduz a pó, O 
qual é aplicado espalhando-se no ambiente, 
Aplica-se, igualmente, em defumações que 
atraem fluidos benfazejos e bons espíritos, É 
afugentador de maus espíritos e dissolve on- 
das negativas, anulando larvas astrais. 

A medicina do povo aconselha o pó a que 
nos referimos na preparação de chá, que é 
tlicaz nas dispepsias e diarréias, 


FAVA-DE-TONCA 
(Dipterex odorata — Lineu ) 


É de Oxalá. 

Nas cerimônias do ritual só tem cabimen- 
to a fava, o fruto, que é usada depois de redu- 
zida a pó. 

É igualmente aplicada em defumações ou 
O pó simplesmente espalhado nos ambientes. 
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Anula fluidos negativos, afugenta maus 
espíritos e destrói larvas astrais. 

Propicia proteção de bons amigos espiri- 
tuais. 


FEDEGOSO 
(Cacia hirsuta — Lineu) 


É planta de Exu. 

A aplicação ritualística é na realização 
de sacodimentos de ambientes ou domiciliares 
de mistura com outras prestáveis às mesmas 
cerimônias. 

Sua maior utilidade é no sentido de lim- 
peza do solo onde foram riscados pontos de 
Exu e varredela dos locais onde foram feitos 
descarregos em pacientes quaisquer. 

Popularmente, usa-se o cozimento das fo- 
lhas para lavar feridas ulcerosas ou rebeldes 
e em compressas frias sobre a rachadura dos 
seios. (Confira-se: Pio Corrêa — Dicionário 
de Plantas Úteis do Brasil, vol, III, 48). 


FIGO-DO-INFERNO 
(Ficus roxiburgii — Haf.) 


É planta pertencente a Exu. 
O nome não faz referência à árvore, ele 
se relaciona com o fruto, que é um lindo figo, | 


ERVAS SAGRADAS 7.3 


grande de cor marrom escura enquanto estão 
verdes, e coral embaciado, depois de maduros. 

£ um belissimo vegetal, que atinge a al- 
tura de dois metros. Folhas grandes nas pon- 
tas dos caules, de molde a constituir um lindo 
ornamento, No tronco nascem os frutos em 
grande quantidade e bem juntos. 

O interessante é que essa árvore despren- 
de um perfume que chama a atenção de qual- 
quer pessoa que se aproxime do tronco. 

É ponto de concentração dos mensageiros 
Exu e local para arriada de obrigações. 

O exótico vegetal ilustra esse escrito. 


FIGO-BENTAMIM 
(Ficus benjamina — Lineu) 


Planta votiva de Exu e Obaluaiê. 


Muito usada na purificação de pedras ou 
ferramentas e na preparação do fetiche do 
mensageiro Exu, 

Emprega-se, também, em banhos fortes, 
aplicados em encruzilhada, na hora grande, 
para pôr fim a padecimentos de filho que es- 
teja sofrendo obsidiação ou obsessão. 

O uso popular tem aplicado o cozimento 
das folhas no tratamento das feridas rebeldes 


é de igual sorte em banhos para debelar reu- 
matismos, 


TE 
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FOLHA-DA-FOR TUNA 
(Bryophillus caleynum — Salisb.) 


É planta de Oxalá, mas o pendão floral é 
de Exu, 


Vegetal originário da Africa. Floresce em 
julho e agosto, de sorte que no início do ano 
sagrado (15 de setembro) já se a tem para 
usar na parte referente ao mensageiro Exu, 

Planta que entra em quaisquer obriga- 
ções de cabeça, em banhos de limpeza ou des- 
carrego e nos abó de quaisquer filhos de san- 
to. É muito prestigiada pela correspondência 
mística e pela medicina popular. 

Nustraremos com notícia que tem atra- 
vessado os tempos. Conta-se, p-lo Brasil em 
fora, que a pessoa pregando uma folha na 
parede e caso essa folha brote e se desenvolva 
ou cresça é prenúncio de boa sorte e fortuna. 

Conta a lenda grega que Glauco, filho de 
Minos e de Pas'ph:, quando criança caiu em 
um vaso cheio de mel, Estava já morto, quan- 
do o advinho Polydo achou-o e chamou-o à 
vida, fazendo-o ressurgir por melo de uma 
planta que uma serpente fê-lo descobrir, Essa 
planta, apurou-se, depois, ser a bryophillum 
(folha-da-costa). 

O povo consagrou-a como curativa de cor- 
tes, acelerando a cicratização e muito eficaz 
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nas contusões e escoriações, usando-se as fo- 
lhas socadas e colocadas sobre o ferimento e 
machucaduras, 

De igual modo, emprega-se o suco, sim- 
ples ou de mistura com leite, para prevenir 
maiores males no caso de tombos, quedas. 

Esta erva, embora um pouco diferente do 
salão, tem o mesmo emprego no ritual. 


G 


GAMELEIRA 
(Ficus doliaria — Martius) 


Erva sagrada de Xangô e Obalualê, 

Planta venerável tida desde os tradício- 
nais Candomblés brasileiros como fetiche do 
Orixá Irocô, que no Jéje e nos povos Bantos 
é chamado Lôco, Árvore, por consegiiência, 
intocável. Dela se recolhe, por ocasião da des- 
folha, =5 folha que cam e isto mesmo aquelas 
que ficam com a parte direita do limbo para 
cima, tal qual se encontram quando presas 
ao caule. 

Conhecida em todo o Brasil como game- 
leira-branca, embora as outras espécies sejar” 
também gameleiras. O respeito ao sagrado 
veda a aplicação medicinal em face de o ve- 
getal ser intocável, 


GENIPAPO 
(Genipa americana — Lineu) 


Pertence a Obaluaiê. 
As folhas servem para banhos de descar- 
rego ou limpeza. 
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Esta árvore presta-se para uma simpatia 
muito útil para exterminar a epilepsia, apesar 
de ser esse mal considerado como irreversível. 


Coloca-se o doente em pé, encostado na 
árvore, e ao lado acende-se uma vela. Com 
uma faca, virgem, reza-se suplicando a extin- 
ção do mal, dando golpes no arvoredo, dizen- 
do-se: “assim como eu corto esta árvore, fica- 
rá cortado para sempre este mal...” 


Na medicina caseira aplicam o cozimento 
das cascas no tratamento das úlceras, lavan- 
do-as, e o caldo dos frutos combate as hidro- 
pisias. 


GERVÃO 
(Verbena jamaicensis — Lineu) 


É folha sagrada de Nanã e Xangô. 
Não tem aplicação nas obrigações rituais, 


Usada pela medicina caseira no trata- 
mento das doenças do fígado desfrutando de 
larga fama, Empregam o cozimento das fo- 
lhas também nas doenças dos rins. 


Nas afecções do figado, ao cozimento das 
folhas adicionam-se raízes de erva-tostão, tor- 
nando muito eficaz o tratam:nto. 
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GIRASSOL 
(Helianthus annus — Lineu) 


É de Oxalá. 

Aplicação absoluta ou total dentro do ri- 
tual nagó. 

Usa-se em qualquer obrigação de cabeça 
e nos abô e banhos de descarrego. 

Tem grande prestígio nas defumações, em 
face de ser anuladora de fluidos negativos e 
destruidora de larvas astrais. Nas defumações 
usam-se as folhas e nos banhos colocam-se, 
também, as pétalas das flores, colhidas antes 
do sol, 


GUACO-CHEIRUSOD 
(Mikania vellosiana ) 


É de Oxalá e de Oxosai, 

Aplica-se nas obrigações de cabeça e em 
banhos de limpeza. 

Popularment: conhecida como coração- 
-de-jesus, erva-das-serpentes. 

Medicinalmente, é de grande uso no com- 
bate às tosses rebeldes e aplicada como bálsa- 
mo de pronto alívio nas bronquites agudas, 
usando-se O xarope. 

Como antiofídico (contra o veneno de co- 
bra) usam-se as folhas socadas no local e o 
chá forte, internamente. 
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GENGIBRE — ZINGIBER 
(Zingiber oficinalis — Lineu) 


Pertence a Oxun. 


Apenas são aplicados os rizomas, a raiz, 
que se adiciona ao aluá e a outras bebidas. 
Muito empregada na preparação do quentão, 
que se serve nas festas juninas. O rizoma da 
gengibre é bastante “quente”, no dizer do 
povo. 

A medicina do povo usa-a nos casos de 
hemorragia das sinhoras e contra as pertur- 
bações do estômago, em chá, 


GUINE-PIPI 
( Petiveria aliacea — Lineu) 


Planta de Oxossi. 


Aplicada nas obrigações de cabeça, nos 
banhos de descarrego, nos abó e nas defuma- 
ções de ambientes e pessoais. 

De extraordinário prestígio nas defuma- 
ções, em razão de ser importante destruidor 
de larvas astrais e afugentador de maus espi- 
ritos e ondas negativas. 

Tem sido aplicado na medicina popular, 
o chá, contra as afecções da cabeça, cefalal- 
gias e no tratamento do reumatismo articular. 


Ervas Sagredos — 5 


E Om 
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GUINÉ-CABOCLO 
(Anona acutiloflora — Martius ) 


Erva de Oxossi. 


Muito diferente do pipi, que o povo em 
vários lugares chama de guinê. 

É uma árvore de mais ou menos três me- 
tros de altura, própria de restingas, capoeiras 
e matas. Em Araruama e Macaé, cidades do 
litoral fluminense, encontramos exemplares 
cujos troncos tinham o diâm:tro de uma gaF- 
rafa comum. Utilizamos esses troncos ou paus 
para fazer O cruzeiro de um assentamento das 
almas. 

Não constitui novidade essa diferença, 
tendo em vista que o pipi é da família das fi- 
tolocacias e o guiné-caboclo pertence às ano- 
naceas; é irmão dos araticuns, que são anonas 
também. 

Embora os batânicos OU naturalistas 
nada digam sobre o guiné-cabocio, podemos 
afirmar que é erva de extraordinário prestígio, 
quer ritualístico, QUEI medicinal. 

Emprega-se em todas as obrigações de 
cabeca, nos abô para quaisquer filhos, nos ba- 
nhos de descarrego ou limpeza, nas defuma- 
ções de purificação de ambientes quaisquer € 
em defumadores pessoais, para descarregar 
fluidos negativos e afastar maus espíritos, ali- 
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jando larvas astrais. Presta-se para amuletos, 
e o povo há quase século emprega-o em figas 
para impedir ondas negativas ou maus 
fluidos. 

É indispensável nas lides de Umbanda e 
de Candomblé. 

A medicina caseira usa o guiné-caboclo 
para debelar os males dos intestinos, contra 
disenterias, diarréias, beneficiando o estôma- 
go, no caso de dispepsias e má digestão. Usa- 
se o chá. 


H 


HISSOPO 
(Hissopos oficinalis — Lineu) 


Pertence a Oxossi. 

Erva muito conhecida no Nordeste brasi- 
leiro como alfazema-de-caboclo. 

Aplica-se nos bori e nas lavagens de con- 
tas. De igual maneira, emprega-se nos abô 
para limpeza dos iniciandos. 

A medicina do povo usa-a nas afecções do 
aparelho respiratório, principalmente como 
expectorante, posto que elimina facilmente o 
catarro dos brônquios. Usa-se o chá. 


HORTELA-VERDE — HORTELA-DA-HORTA 
(Mentha viridis — Lineu ) 


Espécie de erva sagrada pertencente a 
Oxalá e a Xangô. 

É plenamente conhecida como hortelã de 
tempero e, deste modo, muito usada na culi- 
nária sagrada, e na profana também. 

Entra nas obrigações de cabeça alusivas 
a qualquer santo. Participa dos abô. 
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A medicina popular apregoa sua eficácia 
como debeladora de tosses rebeldes; de bons 
efeitos nas bronquites e muito útil no trata- 
mento da asma. É excitante do estômago e 
fortalecedora desse respeitável órgão da di- 
gestão. 

Usa-se o chá, forte. 


HORTELA-PIMENTA 
(Mentha pipecata — Lineu) 


É planta de Exu, 

É muito usado plantar-se em derredor 
das casas do mensageiro. 

Aplicada nos banhos de descarrego, do 
pescoço para baixo, para anular cargas ne- 
gativas e maus fluidos. 

Emprega-se o sumo na purificação das 
pedras para o assentamento de Exu, segundo 
o rito iorubano. 

Utilizada pela medicina caseira como for- 
tificante do estômago e contra tosses e bron- 
quites, o chá, 


I 


INCENSO-DE-CABOCLO 
(Andropogon schoenanthus — Lineu ) 


É de Oxossi. 


Usada nas defumações de ambientes e 
nos banhos de descarrepo. 


O povo adotou o apelido de capim-limão, 
e em sua medicina aplica-o para exterminar 
os resfriados, minorar as bronquites e, tam- 
bém, nas perturbações da digestão. 


Planta descrita como capim-limão. 


INGA-BRAVO 
(Calliandra pecholti — Wildeman ) 


É planta de Oxumarê, 
Não conhecemos aplicação ritualística, 


A medicina popular consagra-a como sério 
adstringente, e por isto indica o uso das cas- 
cas, em cozimento, na cura das úlceras e feri- 
das rebeldes, banhando-as. 
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INHAME 
(Dioscorea sativa — Lineu ) 


É erva sagrada de Xangô. 


O único emprego ritualístico que conhe- 
cemos é o uso das folhas grandes, tiradas com 
todo o cuidado, para não se rasgarem como 
toalha nas obrigações a serem arriadas a Exu 
Veludo. 

Na Umbanda do Rio de Janeiro e Guana- 
bara tivemos ensejo de ver o inhame aplica- 
do em oferenda ao Temi Babá Okê Ogun, à 
Ogun. 

É uma obrigação de súplica que posso 
afirmar ser extraordinariamente eficaz. 

Adquire-se um ou três inhames grandes 
e leva-se ao forno ou à grelha, deixando que 
fiquem perfeitamente assados, depois de se- 
rem devidamente lavados, apenas. Quando es- 
Liverem assadirhos, volteiam-se, espetando pa- 
litos de duas pontas (palitos japoneses), de 
modo que não fique nenhum espaço vazio, & 
não ser o afastamento necessário de um para 
outro palito. Enquanto se vai espetando os 
palitos vai-se pedindo o que se deseja, desde 
que não seja para o mal, Ao lado, deve estar 
uma vela acesa, desde que se começou. 

Terminada a operação, coloca-se em tra- 
vessa branca e arrria-se em encruzilhada de 
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linhas férreas ou mista (linha férrea e estra- 
da ou rua) com três velas de cera 20 lado, ofe- 
recendo-se ao deus das batalhas, ao Orixá do 
ferro, 


O inhame é tido como depurativo pela me- 
dicina caseira. 


IPÊ-AMARELO 


(Tecoma ipe — Martius) 


Planta votiva de Oxun. 


Somente aplicada em defumações de am- 
bientes. 


Os defumadores feitos com as folhas se- 
cas desta erva realizam milagres, em função 
de constituirem o mais poderoso destruidor 
de larvas astrais e miasmas negativos. propi- 
ejando as vibrações confortadoras de entidades 
benfazejas. 


Emprega-se de mistura com folhas de ca- 
na ou bagaço e folhas de girassol. 


Use-se, por indicação da medicina popu- 
lar, em gargarejos, contra as inflamações da 
boca, estomatite e inflamação das amidalas. 
A casca e a entrecasca são as partes utiliza- 
das, em cozimento. 
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IÚCA — ARVORE-DA-PUREZA 
(Yuca filamentosa — Lineu ) 


É de Oxun. 

É uma planta feia e agressiva, da qual só 
se aplica o pendão ou cacho floral, que cons- 
titui um verdadeiro esplendor. 

Plena e absolutamente usado o referido 
pendão floral em obrigações de cabeça dos fi- 
lhos de Oxun, Da mesma maneira emprega- 
se as flores nos abô e banhos de purificação 
dos filhos da Orixá. 

Esta planta, apesar de feia e agressiva 
como ficou dito, recebeu o nome popular de 
árvore-da-pureza, 


JABORANDI 
( Pilocarpus pinatifolius — Lamaire ) 


É de Oxossl. 


De grande aplicação nas várias obriga- 
ções de cabeça — bori, lavagem de contas, fei- 
tura Co canio é trag.m de vumbi, Indispen- 
sável nos abó e nos banhos de limpeza ou des- 
carrego. 


Pelo extraordinário princípio ativo que 
possui o jaborandi (pilocarpina) é indicado 
na lavagem dos cabelos, tornando-os sedosos 
e brilhantes, e propiciando o aumento da ca- 
beleira, em razão de tonificar o folículo pilo- 
so. Além desse emprego, à medicina caseira 
tem-no como diaforético (suadouro), e nesse 
sentido produz resultados positivos em poucos 
minutos. Eticaz nas pleurisias, nas bronquites 
e febres que tragam erupções. Internamente, 
usa-se o chá. 
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JASMIM-DO-CABO 
(Gardenia florida — Lineu) 


Pertence a Oxalá, 


O uso desta planta, ao que temos observa- 
do, restringe-se ao adorno dos pegi em jarras 
ladeando o Orixá maior, 


Também assistimos várias vezes a aplica- 
ção das folhas como ornato dos acarajé da Iyá 
Yansã, enfeitando a orda da travessa de louça 
branca em que o alimento é colocado. Isto se 
faz entretanto, quando não se dispõe de fo- 
lhas verdes de louro, que simboliza a vitória, 


JATOBA — JATAÍ 
(Hymenecae courbaril — Lineu) 


É de Ogun. 


Esta erva poderosa não tem aplicação nas 
cerimônias do ritual, 

Faz parte deste trabalho em razão de ser 
muito usada como remédio que se emprega 
aos filhos recolhidos para obrigações de longo 
prazo. Esse uso deve-se à extraordinária qua- 
lidade de ótimo fortificante. 

Faz-se um bom cozimento das cascas, de- 
morado, dando-se metade de uma média às 
refeições, 
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JEQUITIBAÁ-ROSA 
(Curatalis legalis — Martius) 


Pertence a Iemanjá. 

O uso se reduz à aplicação medicinal ca- 
eeira. É um poderoso adstringente. Milagro- 
sa no tratamento das leucorréias (corrimen- 
tos), usando-se O cozimento das cascas, É efi- 
caz nas hemorragias internas, cura à angina 
e põe fim à inflamação das amídalas. Nos 
males do aparelho genital das senhoras, Usa- 
se em lavagens vaginais, e nas anginas e ami- 
dalites o gargarejo. 


JUCA 
(Cesalpinia ferrea — Martius ) 


É de Ogun. 

Não tem emprego nas obrigações do rl= 
tual. Entra neste escrito em consequência de 
suas virtudes medicinais destacadas. 

Por indicação da medicina caseira as cas- 
cas e as sementes passam por um cozimento 
demorado, coa-se e reserva-se em garrafa. Na 
ocasião em que houver ferimentos, talhos ou 
feridas, aplica-se esse líquido frio, com um 
pouco de algodão bem molhado, sobre o feri- 
mento, talho ou ferida. A cicatrização é rápi- 
da. Com o mesmo cozimento e açúcar leva-se 
ao ponto de xarope, que tem grande efeito nas 
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afecções dos brônquios e eliminação do ca- 
tarro. 

É, também, aplicado o aludido cozimento 
para lavar os olhos no caso de inflamação. 


JUREMA-BRANCA 
(Mimosa verrucosa — Benthan) 


Pertence a Oxossi. 

Esta espécie de jurema difere da outra — 
jurema-preta, principalmente pelas “verru- 
gas” que existem espalhadas pelo caule, pelos 
ramos, É também armada de espinhos ri- 
gidos. 

Aplicada em todas as obrigações de cabe- 
ca, cm banhos de limpeza ou descarrego e en- 
tra nos abó, É de grande valia nas defuma- 
ções de ambientes. Nós, entretanto, não gos- 
tamos de queimar esta planta. 

A medicina caseira indica as cascas, que 
são amargas, em banhos ou em lavagens como 
adstringente. Em chá, tem efeito narcótico ou 
hipnótico, corrigindo a insônia, 

Esse uso medicinal é oriundo dos pajés e 
dos catimbozeiros, 


L 


LAGRIMA-DE-NOSSA-SENHORA 
(Coix lagrima — Almeida Pinto) 


Erva sagrada que pertence à Iemanjá e 
a Ossain. 

É usada nas obrigações de cabeça, nos 
abó e nos banhos de descarrego ou limpeza. 

As folhas com as sementes usa-se para 
banhar os olhos, propiciando o desenvolvimen- 
to da clarividência. Essa aplicação é feita pela 
manhã e o banho dos olhos deve ficar à noite 
no sereno, retirando-se antes do sol nascer, A 
erva não vai ao fogo. 

Na medicina popular é tida como exce- 
lente diurético, em chá. Os banhos debelam 
o reumatismo e reduzem as inchações. 


LANTERNA-CHINESA 
(Hibiscus esquizopetalus — Hook ) 


Fentence a Pomba Gira. 

Utilizada em banhos fortes, aplicados para 
descarrego de filhos atacados por ondas nega- 
tivas. A aplicação é feita no pino do meio-dia 
ou da meia-noite. 
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Usadas as flores como enfeites, em jarras, 
na casa de Exu, 

A medicina do povo indica-a como ads- 
tringente, A infusão das flores é indicada para 
inflamação dos olhos. 

Em vários lugares a denominação desta 
planta é brinco-de-princesa, tendo em vista o 
formato da flor. 

Esta planta está descrita na letra B (brin- 
co-de-princesa). 


LARANJEIRA 
(Citrus vulgaris — Risso ) 


Pertence a Oxalá, 

As flores são aplicadas nas obrigações de 
cabiça. São também indicadas, em banhos, 
pela magia amorosa para aproximar corações 
que se amam, 

A medicina popular utiliza as flores na 
preparação de chá, adocicado, que produz os 
mesmos efeitos da famosa água-de-flores-de- 
laranjeira, que é um notável calmante. 


LÍRIO-DO-BREJO 
(Liium candidum — Lineu) 


É de Oxalá e Xangô. 
A espécie que tem flores purpúreas, ver- 
melho escuro, grená, é inteiramente de Xangô. 
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Usam-se folhas e flores nas obrigações de 
cabeça, nos abô e nos banhos de limpeza ou 
descarrego. 

A medicina do povo emprega o chá das 
raízes, rizomas, como estomacal e expecto- 
rante. 


LOSNA 
(Artemísia absinthium — Lineu) 


Erva sagrada de Ogun. 

Emprcga-se nas obrigações de cabeça, nos 
abô e nos banhos de descarrego ou limpeza 
dos filhos do Orixá a que pertence. 

É usada pela medicina caseira como po- 
deroso vermitugo; mais particularmente usa- 
da na destruição das solitárias (tênias), usan- 
do-se o chá. 

É enérgico tônico e debeladora de febres, 


LOURO (LOUREIRO) 
(Laurus nobilis — Lineu) 


Pertence a Oxalá. 

Desde remota antiguidade é símbolo de 
vitória, de glória. 

Não tem aplicação nas obrigações de ca- 
beca, mas é usada nas defumações caseiras 
para atrair recursos financeiros. 

Usam-se as folhas verdes para enfeitar a 
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orla, a beirada das travessas em que se colo- 
ca o acarajé para arriar a Yansã. Significa o 
pedido de agó a Oxalá para a vitória desejada. 
Na medicina caseira o louro é empregado 
em chá para facilitar o trabalho do estôma- 
go nas digestões trabalhosas, corrigindo o ór- 
são e a função. | 
| 
| 


Ervas Bagrodas = 7 


M 


MARCELA (MARCELA-GALEGA ) 
(Matricaria americana — Almeida Pinto) 


Pertence a Óxun, 


Aplica-se em obrigações de cabeça, nos 
banhos d: limpeza e nos abô. 


O uso medicinal caseiro recomenda a 
marcela nas lavagens intestinais das crianças. 
É estomacal e põe fim às disenterias, 


MÃE-BOA 
(Vitis sulcicaulis — Baker) 


É erva sagrada de Xangô,” Oxun e 
Iemanjá. 


Muito usada pela medicina caseira, Seu 
uso nas obrigações ritualísticas se restringe 
aos banhos de limpeza. 


É medicamento do povo contra o rzuma- 
tismo, em chá e em banho. 
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MALMEQUER-DO-CAMPO 
(Calendula oficinalis — Lineu ) 


É de Oxun. 

Planta muito usada como ornamento dos 
jardins. 

Esta espécie não tem aplicação nas obri- 
gações do ritual, 

Na medicina popular tem inúmeras apli- 
cações das quais destacamos o uso como ci- 
catrizadora de feridas e úlceras. Emprega-se 
o sumo de flores e folhas bem socadas, colo- 
cando essas folhas e flores machucadas sobre 
a ferida, cobrindo-a. 


MALMEQUER-DO-CAMPO (OUTRO) 
(Vadelia peludosa — De Candolle ) 


Pertence à deusa da riqueza, a Orixá das 
águas doces, a Oxun. 

Erva sagrada que entra em todas as obri- 
gações de cabeça, nos abô e nos banhos de 
limpeza. 

É uma planta que viça em lugares fres- 
cos e úmidos. Muito usada, hoje em dia, nos 
jardins públicos para compor as áreas gran- 
des, economizando plantio. É preferida por 
ser rasteira e produzir uma florzinha ama- 
rela ereta e bonitinha. Lembro aos leitores 
que no Campo de Santana, perto do portão 
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fronteiro à Rua Buenos Aires, tem uma enor- 
me área forrada por esta planta. Do lado do 
Hospital Souza Aguiar e Corpo de Bombeiros 
existe também um espaço grande plantado 
de vadelia peludosa. 


MALVA-CHEIROSA — MALVA-MAÇÃ 
( Pelargonium edoratissimum — Aiton) 


É de Oxalá, 

Planta obrigatória em quaisquer obriga- 
ções de cabeça, nos abó e nos banhos de puri- 
ficação de filhos de santo. 

A medicina do povo indica-a como desin- 
flamadora nas afecções da boca e gargarta, É 
emoliente, propiciando vir a furo os tumores 
da gengiva. Usa-s: em bochechos e garga- 
rejos. 


'MALVA-DO-CAMPO — MALVARISCO 
(Killmeyera specicsa — Saint Hilaire ) 


Planta sagrada de Oxalá e Oxossi. 

Muito conhecida pelo povo como malva- 
risco. O pé se eleva de sessenta a oitenta cen- 
timetros, é claro e tem florinhas amarelas. 

Aplicada em banhos de descarrego ou 
limpeza. 

A medicina do povo tem-na como emoli- 
ente, empregando-a em bochechos e gargare- 
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jos nos casos de abscessos nas gengivas e in- 
flamações da garganta. 


MAMINHA-DE-PORCA 
(Zantoxylon rhoifolium — Lamouroux ) 


Pertence a Exu. 

Não tem aplicação outra senão nos saco- 
dimentos domiciliares, os galhos. 

Na medicina popular destruta de largo 
prestígio como restaurador orgânico e tonifi- 
cador do organismo. 

A casca, em cozimento, tem larga aplica- 
ção contra mordeduras de cobra. Afirma-se 
em vários lugares do interior o poder desta 
erva como antiofídico. 


MAMONA — CARRAPATEIRO 
(Ricinus communis — Lineu) 


Erva sagrada pertencente a Exu. 

Em alguns lugares s: a tem como de Oxa- 
lá. Afirmamos, sem medo de errar, pertencer 
ao mensageiro dos homens € dos Orixá. O 
equivoco é de uma pequena minoria. 

Planta que tem muito prestígio no ritual 
de Umbanda e Candomblé. 

Serve de recipiente para se arriar ebo 
para Exu. Presta-se para O ebó de descarrego 
pessoal, quando se arriam sete, em sete folhas, 
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com um pouco d: mi-ami-ami e um ou uma 
parte de cada aré da ave que se sacrificar ao 
mensageiro, A ave é sacrificada depois de se 
sacodi? o paciente. O ejé é dado, um pouco 
em cada folha, sopre a farofa amarela. 

Colocada a farofa, dado o ejé e divididos 
Os até da ave, juntam-se as pontas, amarra-se 
com uma embira e, num prato grande de pa- 
pelão manda-se levar a sete encruzilhadas, 
acompanhado do paciente, do beneficiado, co- 
meçando pela última que se atravessar onde 
o favorecido deixará, com as suas próprias 
mãos, uma moeda ao lado de cada um ebó. 

Qutra imporiante aplicação desta planta 
é feita com as sementes, que são socadas e 
empregada a pasta resultante na purifica- 
ção da pedra d: Exu, friccionando-a com essa 
pasta. Isso acontece quando não se tem o 
Óleo dz carrapateiro o óleo de rícino, adqui- 
rido nas farmácias. 


MANACAÁ 
(Franciscea uniflora — Velloso ) 


Planta votiva de Nanã. 

O uso ritualístico desta planta está limi- 
tado pelos banhos de descarrego. 

Muito empregada na magia amorosa para 
propiciar ligações de pessoas que se amam. 
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Facilita aproximação de amores a pessoas 
que estão esquecidas, pessoas que têm pouca 
sorte em encontrar a sua cara-metade. Nesse 
sentido usa-se em banhos de mistura com gi- 
rassol e mil-homens. 

Na medicina caseira é aplicado o cozimen- 
to das raízes ou chá, para facilitar o fluxo 
menstrual. 


MANGUEIRA 
( Manjifera indica — Lineu) 


Erva sagrada que pertence a Ogun e ão 
seu escravo Exu. 


Muito usada nos rituais de Umbanda e 
Candomblé. Tem aplicação nas obrigações de 
cabeça e nos banhos fortes, em hora grande, 
na encruzilhada, de mistura com aroeira, pi- 
nhão-roxo, cajueiro e vassourinha-de-relógio, 
do pescoço para baixo, completamente despi- 
do, no meio de um triângulo formado por três 
velas vermelhas, acesas. Ao terminar veste- 
se toda roupa limpa. 

As folhas que são de Exu servem para CO- 
brir o chão nos dias de festas do Terreiro ou 
abaçã. 

A medicina do povo indica as folhas. em 
chá, para debelar diarréias rebeldes e para 
tratamento da asma. O cozimento das folhas, 
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em lavagens vaginais põe fim à leucorréia 
(corrimento). 


MANJERICÃO-MIÚDO 
(Ocinun' minimum — Lineu) 


Erva sagrada de grande valor que per- 
tence a Oxalá. 


Tem um extraordinário poder místico, de 
molde a ser empregado em quaisquer obriga- 
ções de cabeça, sejam quais forem os anjos de 
guarda do filho de santo. 


Usa-se na preparação dos abó e nos ba- 
nhos de purificação dos filhos a entrar em 
obrigações ou serem recolhidos. 


De grande eficácia na tiragem de vumbi, 
usando-se, para isso, o sumo. A tiragem de 
vumbi denomina-se, também, tirar a mão da 
cabeça, em caso de falecimento do pai ou mãe 
de santo de filho qualquer. 


Na medicina caseira tem emprego como 
carminativo (digestivo) e eliminador de gases, 

É extraordinário ter-se em casa, posto que 
goza da propriedade de deixar escapar subs- 
tância volátil que combate e anula fluidos ne- 
gativos no ambiente em que se encontra. 
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MANJERICÃO DA FOLHA GRANDE 
(Ocinum basilicum — Lineu ) 


Também de Oxalá. 

As aplicações no ritual são iguais às do 
manjericão-miúdo, também conhecido por 
manjericão-verdadeiro. 

O uso medicinal é mais ou menos o mes- 
mo, | 

Quando se tem o manjericão-miúdo, é 
lógico, não se usa outro. 


MANJERICÃO-ROXO 
(Ocinum basilicum purpureo — Hort.) 


É de Xangô e Obalualé. 

Empregado nas obrigações d: cabeça dos 
filhos pertencentes aos santos a que corres- 
ponde a aludida folha sagrada. 

Colhido e posto a secar, é grande preven- 
tivo contra raios, coriscos, em dias de tempes- 
tades; usando-se o d-fumador. 

Usa-se em defumação na Semana Santa 
como purificadora do ambiente. É indispen- 
sável aos filhos do deus do raio e aos do santo 
da varíola como banho de limp:za e reforço 
de proteção. 

Medicinalmente, tem as mesmas virtu- 
des que os outros tipos ou espécies. 
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MANJERONA 
(Origanum manjorana — Lineu) 


Pertenc: ao Orixá maior, Oxalá. 

Entra em todas as obrigações de cabeça, 
em banhos de limpeza ou descarrego e nos 
abó, qualquer que seja o filho de santo. 

Desta planta existe uma referência mito- 
lógica muito curiosa e interessante, Conta-se 
que Amáraco, filho de Cinara, rei de Chipre, 
certa vez trazia consigo uma ânfora com per- 
fume de manjerona; desculdou-se e a ânfora 
caiu-lhe das mãos, partiu-se, perdendo-se todo 
o perfume, Amáraco, profundamente desgos- 
toso com a perda, apalxonara-se e morreu, Se- 
pultado, tomara a forma da planta, para as- 
sombro de todos, 

Por esta razão os gregos passaram a cha- 
mar o aludido vegetal de amáraco. 

Na Grécia, as mulheres livres usavam a 
manjerona, afirmando que a planta facilitava 
seus amores em douradas orgias lúbricas. Por 
tais motivos essa famosa labiada aromática 
entra na magia amorosa, na forma de magia 
imitativa, usando-se, também, no envultamen- 
to ou magia simpática. 

A medicina popular aplica-a em casos 
iguais aos que se emprega o manjericão, em 
chá. Temos exemplos de emprego como cor- 
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retiva de excessos de excitações sensuais, 
abrandando os apetites do sexo. 


MANGUE-CEBOLA 
(Clusia insigne — Martius ) 


Pertence a Obaluaié e Exu. 

O emprego ritualístico restr'ng:-se ao uso 
nos sacodimentos domiciliares, utilizando o 
fruto, a cebola. Esse uso se processa cortando- 
se a referida cebola em pedaços miúdos, e, . 
cantando-se para Exu. espalha-se pela casa, 
nos recantos, e sob os móveis. 

A medicina caseira usa a cebola, fruto do 
mangue que acima está descrito, esmagada 
sobre as feridas rebeldes. 


MANGUE-VERMELHO 
(Rhysophora mangle — Lineu) 


Planta de Obaluaiê, 

Usa-se, apenas em banhos de descarrego 
as folhas. 

A medicina do povo dá-lhe largo prestígio 
em face de ser um poderoso adstringente que 
possui alto teor de tanino, 

É muito eficaz no tratamento das úlceras 
e feridas rebeldes, aplicado o cozimento das 
folhas em compressas ou banhando-se a par- 
te lesada. 
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Empresto meu testemunho, em conse- 
quência de informações fidedignas que obtive. 
afirmando ser enérgico exterminador da leu- 
corréia, ou flores brancas. 

O nome mais popular, na faixa litorânea 
do Estado, é mangue-de-sapateiro. 


MASTRUCO | 
(Lepidiu bonariense — Lineu) 


É de Oxalá e Obaluaié. 

Não tem aplicação em nenhuma cerimô- 
nia ritualística. 

Relacionamos este vegetal em função do 
“Horme prestígio medicinal popular que des- 
fruta, 

É extraordinário no tratamento das afee- 
ções pulmonares, notadamente nas pleurisias 
secas ou com derrame, Usa-se o sumo, simples 
ou de mistura com leite, quantas vezes queira 
o doente. 

Tenho experiência própria e observação 
pessoal, de molde a que possamos afirmar o 
efeito em prazo curto. 


MULUNGU 
(Ervthrina mulungu — Linen) 


É de Xangô. 
Emprega-se em obrigações de cabeça. em 
banhos de descarrego e nos abô. 
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A medicina do povo indica-a como paci- 
ficadora do sistema nervoso, propiciando sono 
trangúilo. Tem ação eficaz sobre o figado no 
tratamento das hepatites e obstruções. Usa- 
se o chá, 


MUSGO-DA-PEDREIRA 
(Polytrichium communis — 2) 


Pertence a Xangô. 


Esta planta votiva do rei das tempesta- 
des, do rei do trovão, não aparece nos escritos 
de vários botânicos ou naturalistas com a de- 
vida classificação. Buscamos o nome cientifi- 
co na Flora da Bahia, obra de A, Inácio de 
Menezes, publicada pela Editora Nacional, co- 
leção Brasiliana, volume n.º 264, em 1949. Na 
obra aludida, o musgo-comum está descrito 
com um laconismo fora do comum, Eis como o 
encontramos no afamado Catedrático de Bo- 
tânica da Faculdade baiana: 


“Musgo-comum — polytrichium comune. 
Mucinta de pequeno porte”. Somente isso! 
Nada mais conseguimos. É possível que até 
o término deste trabalho tenhamos algo mais 
para esclarecer, tendo em vista confiarmos, 
absolutamente, nos ensinos de Lineu e Mar- 
tius. 
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Esta planta tem aplicação nos banhos de 
descarrego e nas defumações pessoais dos nas- 
cidos sob os signos correspondentes aos espi- 
ritos do ar, os silos (Aquário, Gêmeos e Li- 
bra), defumações essas que são feitas no ba- 
nheiro, após o banho higiênico, completamen- 
te despido o paciente, A fumaça deve ser 
abundante. O musgo entra na defumação, de 
misturá com o aloés, ou seja, folhas secas de 
babosa, piteira ou agave. Qualquer uma serve 
e é aloés. Esse banho deve ser repetido aos 
quinze dias de intervalo. 

O fim a que se destina a referida defu- 
mação é aproximar do paciente os espíritos 
do ar, os silfos. 

A medicina popular indica o musgo para 
combater as afecções das vias respiratórias: 
bronquites, tosses rebeldes e, também, como 
vermifugo, na extinção das lombrigas. Usa-se 
o chá, 


MUSGO-MARINHO 
(Muscus marinus — 2?) 


Pertence a Iemanjá. 


É planta que vive e viceja submersa nas 
águas salgadas, no mar. Via de regra apega- 
das nas pedras banhadas pelo Calunga Gran- 
de, pelo Olokun. 
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Esta espécie sofre as mesmas limitações 
referentemente à descrição. A nossa pobreza 
de livros não nos permitiu maiores esclareci- 
mentos. 

É planta que entra nas obrigações de cab=- 
beça e nos banhos de limpeza e nos abô dos 
filhos da Rainha do Mar. 

Os autores afirmam que os musgos, de 
um modo geral, são aplicados p:la medicina 
caseira nas perturbações das vias respiratórias. 


N 


NARCISO-DUS-JARDINS 
(Narcisus majalis — Curt.) 


Planta pertencente a Ossain e a Oxalá. 

Esta amarilidácea entra em nosso traba- 
lho em razão de ser ela o suporte, o recep- 
táculo, do fetiche de Cssain, a maravilhosa 
deusa da folhagem. Para o assentamento as- 
sim se procede: 

Planta-se em um pote médio afastado 
um pouco para o lado do referido vasilhame, 
um belo pé de narciso. No outro bordo que 
estã mais afastado do vegetal, coloca-se o fe- 
tiche e por dentro do pote prende-s> o pé do 
fetiche com um pouco de cimento e deixa-se 
secar em lugar abrigado do vento para asse- 
surar a perfeita fixação. Quando estiver Seco, 
O trabalho, procede-se ao sacrifício da ave cot- 
respondente à Orixá das folhas, deixando o 
ejé banhar todo o fetiche. Coloca-se em uma 
das setas um pedaço de fumo-de-rolo, banha- 
se, novamente todo o fetiche com vinho mos- 
catel e mel-de-abclhas, separadamente, dei- 
xando-se arder ao lado uma vela de cera. Ao 


Coqueiro de Dendê, 


(Elaeis guinensis) 


Desta simplória e humilde pal- 


mácea jorra o azeite que susten- 


ta as obrizações de santo. 
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terminar, coloca-se o pote, com abrigo cir- 
cular, em cima do telhado do Terreiro, lado es- 
querdo da casa e direito de quem a olha de 
frente. 

Somente duas outras plantas se prestam 
ao mesmo fim: o jacinto (planta estrangeira 
e rara) e a piteira nova, enquanto tem qua- 
renta centimetros de altura. 

A medicina popular tem o narciso como 
planta verenosa. 


NEGA-MINA 
(Citriosma oligandra — Tul.) 


É planta de Xangô. 

Inteiramente aplicada nas obrigações de 
cabeça, nos banhos de descarrego ou limpeza 
e nos abô. 

Não se pode trabalhar em bort ou lava- 
bem de contas sem a participação dessa erva 
sagrada. 

A medicina do povo aplica a nega-mina 
como debeladora dos males do fígado, das có- 
licas hepáticas e das nevralgias. 


NOGUEIRA 
(Juglans regia — Lineu) 


Pertence a Oxalá. 
Com bastante razões o sábio naturalista 
deu-lhe o sobrenome régia. De fato, é erva 
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sagrada do Rei do Mundo e uma rainha para 
o ritual, 

Entra em quaisquer obrigações de cabeça, 
nos banhos de purificação dos filhos do Orixá 
maior e nos abó destinados a todos os filhos 
de santo, 

O uso medicinal é no sentido de fortificar 
o organismo, como depurativo e como estimu- 
lante do apetite sexual, 

Muito usada na lavagem dos cabelos gri- 
salhos que se podem tornar castanhos. 


NOZ-DE-COLA — OBI — OROBÓ 
(Sterculia acumínata — Pallis) 


E planta sagrada que pertence ao Orixá 
maior, festejada por todos os Orixá. 


Ritualisticamente representa a hóstia nos 
cultos afro-brasileiros. 

Assoalha-se no seio dos Candomblés a 
existência de grande diferença entre obi e óro- 
bo, À ciência que trata de vegetais, entretan- 
to, não faz a distinção que alardeiam. A se- 
mente, a noz, nos pés que conhecemos, apre- 
senta pequenas diferenças. Ela é menor um 
Pouco — q órobo. Apresenta no pecíolo (o 
cabo que liga a folha ao caule). junto ac lim- 
bo, vma tonalidade marrom, quando se trata 
de órobo, c a vagem é um tanto recoberta de 
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pelo marrom e curtinho, dando idéia de ca- 
murça. 

A semente que se contém dentro da va- 
gem, que é o fruto, é revestida por membrana 
(endocarpo), que tem a mesma tonalidade 
marrom. 

Nota-se, ainda, que a árvore é bem mais 
alta, a do órobo, atinjindo quatro metros de 
altura, mais ou menos. Fora dessas particula- 
ridades, é possível que exista maiores diteren- 
cas mas a Botânica Sistemática, ressalvada à 
pobreza de nossos livros, não nos dá notícia, 
mesmo porque seria caso de se incluir no meio. 
das sterculias mais uma espécie. 

Para chegarmos a uma conclusão, adqui- 
rimos em Salvador dois exemplares da noz-de- 
-cola, com mais ou menos ano e meio de ida- 
de, e as duas arboretas foram-nos cedidas por 
prático em cultura vegetal, que nos fornecera 
os esclarecimentos que transcrevemos, mos- 
trando-nos as diferenças. Esses dois pés de obi 
— órobo viçam em algum lugar de Niterói e 
estão às vistas de quem desejar conhecê-los. 
Não comente a sterculiacea, mas uma pequena 
coleção de mais ou menos cem espécies de er- 
vas sagradas. 

Voltando à planta que estamos descreven- 
do, podemos assegurar que a cola é conhecida 
pelos nomes vulgares de: cola, coleira, noz-de- 
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-cola, noz-de-sudan, riquesu, ombené, kokou- 
ron, kola africana, abajá, guru, mangone, obi, 
órobo. Da mesma sinonímia que transcreve- 
mos, estamos obrigados a afirmar que os no- 
mes obi e órobo para a mesma semente en- 
contram-se na Flora da Bahia, de A, Inácio 
Menezes, edição de 1949, da Editora Nacional, 
página 213. 

O nome científico de sterculia resultou de 
homenag.m prestada ao deus pagão da imun- 
dície — Stercus, 

Erva sagrada que entra em todas as obri- 
gações de cabeça — feitura de santo, bori, la- 
vagem de contas e utilizada para perguntas 
aos Orixá, nos vários atos de cerimônias do 
ritual Jêje-Nagô. 

Tem aplicação de grande importância no 
tratamento de filhos de santo recolhidos para 
obrigações completas. Nesse tratamento usa- 
se o obi ralado, colocado na água de chuva e, 
horas depois, dá-se ao filho na dose de uma 
média das de café, três vezes ao dia ou pela 
manhã e à noite, 

Indispensável nos banhos dos filhos de 
Oxalá que estão recolhidos. Para o banho, ra- 
la-se a semente, o obi, misturando-se com água 
da chuva, 

Na medicina popular tem um desmedido 
prestígio; em parte, esse prestígio é importa- 
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do da Africa, pátria do extraordinário vegetal. 
Os próprios africanos sempre utilizavam o obi 
como poderoso gerador de energias, comendo 
as sementes referidas. 


Reconhecida em todo o Universo civiliza- 
do como infalível nos males do estômago, de- 
belando-os . 


Em razão da cafeina e da teobromina que 
contém, é indicada como tônico do coração, 
fortificando o poder dinâmico cardíaco e Te- 
gularizando as pulsações. É alimento desta- 
cado em face de dim'nuir as perdas orgâni- 
cas, regulando o sistema nervoso. É, ainda, 
muito eficaz contra as anemias. 


NOZ-MOSCADA 
(Cryptocaria moscata — Martius ) 


Pertence a Oxalá. 


O emprego ritualístico está limitado às 
várias espécies de pó que são manipulados pe- 
los sacerdotes. 


Entre os diversos que são indicados, lem- 
bramos que a noz-moscada é ralada, assim 
como o cravo-da-india e o dandá-da-costa, e 
depois mistura-se com a canela em pó. Isto 
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"feito, espalha-se no ambiente caseiro ou em 


lugar onde Se exerce atividade, para melho- 
ria das condições financeiras. 

Esse mesmo pó é usado, também, nos bra- 
ços e mãos ao sair-se à tua. Atrai fluidos be- 
néficos, 


O 


OFICIAL-DE-SALA 
(Asclepia curassavica — Lineu) 


Pertence aos Orixá Ogun e Obaluaiê. 

Planta apenas utilizada em banhos de 
descarrego. 

De muito prestígio na medicina caseira 
que a indica como curativa de úlceras, O cOzi- 
mento da raiz. 

Recomenda-se o malor cuidado com o lei- 
te desta erva, que pode cegar; aliás, um dos 
apelidos deste vegetal é cega-olhos. 

É usado o cozimento das raízes para ma- 
tar bernes dos animais, 


ÓLEO-PARDO 
(Não consegui a classificação) 


É de Ogun. 

Usada em sacodimentos e em banhos de 
limpeza. 

A medicina do povo afirma que o seu prin- 
cípio ativo, o óleo-cabureiba, é fortificante dos 
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nervos e com esse óleo se faz ungúento para 
feridas, 


ONZE-HORAS 
( Portulaca grandiflora — Lineu) 


Erva sagrada de Ogun. 

Aplicação estreita nas cerimônias do ri- 
tual, 

Emprega-se em banhos de descarrego ou 
limpeza dos filhos de santo. 

Esta portulace tem a flor sulíerina, quase 
vermelho puro, e guarda a particularidade 
das flores, que é abrirem-se na décima pri- 
meira hora do dia, daí receber do povo o nome 
de onze-horas. 

A medicina caseira indica-a como emo- 
liente, aconselhando o suco para revolver tu- 
mores, 


ORIRI-DE-OXUN 
(Não consegui a classificação ) 


Pertence à deusa das águas doces, a Oxun, 
como o próprio nome está indicando. 

Entra em todas as obrigações de cabeça, 
nos abó e banhos de limpeza, 

Planta não estudada, mas o povo a indica 
como diurética e estimuladora das funções he- 
páticas, 


P 


PANACÉIA — AZOUGUE-DE-POBRE 
(Solanum cenuun — Velloso ) 


Planta pertencente a Xangô e Obaluaié. 

Conhecemos esta erva sagrada a partir de 
nossas primeiras andanças através do coração 
verde do Estado da Guanabara. 

Depois de identificá-la, seguindo a deseri- 
cão do catedrático A. Inácio de Menezes, da 
Faculdade baiana, autor de Flora da Buhia, 
tivemos a confirmação, frente a frente com a 
planta, feita pelo estupendo babalossain Chi- 
co Birosca, que nos servira de cicerone, e a 
quem muito estamos devendo. 

Este vegetal ensejou-nos oportunidade de 
um confronto das classificações consignadas 
pelos Doutores Me'ra Pena e Gilberto Luiz da 
Cruz, respectivamente autores de Dicionário 
de Plantas Medicinais e Livro Verde. Depois 
do aludido confronto, verificamos ter havido 
equivoco dos referidos doutos, posto que a 
classificação ensinada nos compêndios men- 
cionados alude à crva cinco-folhas, cinco-cha- 
gas, tarumã, que é penar quinquefoltum — 
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Albug., mestrando desde logo, tratar-se de 
cinco-folhas, como se vê da expressão latina. 

O catedrático Inácio de Men:zes classifi- 
ca-a como solanum cernuum — Velloso, e a 
descreve exatamente como conhecemos, É ve- 
getal de crescimento de três metros, folhas 
largas e longas (50 a 60 centimetros), tendo 
O limbo inferior bege e o verde da parte supe- 
rior bem escuro, | 

Na Bahia é muito conhecida como braço- 
-de-preguiça, bolsa-de-pastor, 


Planta sagrada que entra em obrigações 
de cabeça e nos banhos de descarrego ou lim- 
peza, 

A medicina popular empresta-lhe grande 
prestígio e aponta-a como poderoso diurético 
e eficaz no combate à sífilis, usando-se a chá, 
como bebida comum, 

É indicada, também, no tratamento das 
doenças de pele, dartros, equizemas e, ainda, 
para debelar o reumatismo. em banhos. 


PARIETÁRIA-VIDRO 
(Parietaria oficinalis — Lineu) 


Erva sagrada de Oxun e Obaluaié, 

Apesar de pertencer ou ser parte inte- 
Brante da família das urticáceas, esta erva é 
inofensiva ao contato das mãos. 


a 
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Utilizada nos abô e nos banhos de puri- 
ficação dos filhos dos deuses a que pertence 
a planta. 

Na medicina popular é usada como exce- 
lente diurético e debeladora dos males das 
vias urinárias. É empregada no tratamento 
das doenças de pele, rebeldes, Aplica-se o co- 
zimento das folhas em qualquer hipótese. 


PATA-DE-VACA 
(Bauhinia forticata — Linick ) 


Planta sagrada de Ogun e Iemanjá. 

Emprgada em banhos de descarrego € 
nos abó, para limpeza dos filhos des Orixá a 
que pertence a erva, 

Há uma particularidade a destacar-se: 
existem duas ervas parecidas nos nomes e um 
pouco como vegetal, A pata-de-vaca é árvore 
e a unha-de-vaca é cipó escuro e achatado, O 
que é mais interessante é que ambas as plan- 
tas têm a mesma classificação e pertencem aos 
mesmos santos. 

Na medicina popular a pata-de-vaca é in- 
dicada para exterminar a diabetes e, por essa 
razão, é tida como insulina vegetal. 

Usa-se o cozimento das folhas ou chá. 

Tem bastante prestigo no tratamento das 
leucorréias (corrimentos), aplicado o cozimen- 
to referido em lavagens vaginais. 
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PATCHULI 
(Pagosteriou heyneanus — Benlhan ) 


É de Oxalá. 

Usada em todas as obriçaões de cabeça — 
bori, feitura de santo, lavagem de contas e ti- 
ragem de vumbi. É parte dos abô que se apli- 
ca aos filhos de santo. 

A medicina popular indica o patchuli co- 
mo possuidor de um princípio ativo que é in- 
seticida. 


PAU-D'ALHO — GUARAREMA 
(Seguiera aliacea — Martius) 


Pertence a Obaluaiê e à Exu, 

No ritual de Umbanda e Candomblé tem 
extensa aplicação em banhos fortes e nos de 
descarrego. Os palhos da erva São utilizados 
nos sacodimentos domiciliares ou de lugares 
onde o homem exercs funções lucrativas. 

Os banhos fortes a que nos referidos são 
aplicados em encruzilhada, em hora aberta, 
fazendo-se o cozimento das folhas ou cascas 
com mistura de aroeira e pinhão, branco ou 
roxo. 

Na encruzilhada em que se tomar o ba- 
nho, encruzilhada perfeita, arria-se um mi- 
-ami-ami, oferecido a Exu, com três velas ver- 
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melhas acesas. A hora aberta a que aludimos 
é o pino da meia-noite. Deve-se escolher uma 
encruzilhada tranquila, e ela existe principal- 
mente nos loteamentos. 

É um banho decisivo, de efeito surpreen- 
dente para pessoas que estão em desespero. 

A medicina caseira indica a guararema ou 
gorozema para exterminar abscessos, tumores, 
socando-se bem as folhas e colocando-as em 
cima da tumoração Faz-se, também um min- 
gau de farinha de mandioca, do caldo e folhas 
bem socadas cobrindo-se o tumor ou abscesso. 

O cozimento das folhas é eficaz no trata- 
mento do reumatismo, em banhos quentes e 
demorados. É de bom resultado nas hemor- 
róidas. 

A árvore presta-se acs trabalhos de ma- 
gia-branca, utilizando-se o envultamento sob 
as vibrações de Exu. 


PAU-PEREIRA 
( Geissospermum vellozi — F. Allemão) 


Pertence a Xangô e a Oxun. 


Não se aplica em obrigação de cabeça, 
mas se usa em banhos de descarrego ou lim- 
peza. 


Na medicina popular tem uma aplicação 
assombrosa é um enorme prestígio como for- 
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tificante geral e no combate das febres inter- 
mitentes, 

É muito aplicado nas perturbações do es- 
tômago e pôs fim à inapetência, falta de ape- 
tite. 

A ciência médida realizou estudos na re- 
terida planta e identificou o seu princípio ati- 
vo denominado pereirina o que, logo adiante, 
determinou que o pau-pereira entrasse na 
composição da famosa e popular água-inglesa, 

Tem fama de afrodisíaco: entretanto, não 
encontramos confirmação. 


O uso indica o cozimento das cascas, 


PICÃO-DA-PRAIA 
(Humbago litoralis) 


Erva que não conseguimos determinar a 
que santo ou santos pertence. Apenas duas 
vezes, em terreiros de Niterói, falaram-nos 
pertencer a Obaluaié e Exu, Não encontramos 
confirmação em casas de saber e responsabi- 
lidade. 


Não conhecemos uso ritualístico. 


A medicina caseira dá-lhe muito prestígio 
como diurética e eficaz nos males da bexiga, 
usando o chá. 
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PINHÃO-BRANCO 
(Jathofa curcas — Lineu ) 


Planta votiva do mensageiro Exu, 

Aplica-se em banhos fortes, em hora aber- 
ta ou em hora grande, em mistura com aroei- 
ra. O banho é aplicado em uma encruzilhada 
perfeita, servindo-se um mi-ami-ami a Exu. 

Esta planta goza da fama de “quebra- 
-encanto”, posto que algumas lambadas, ou 
mesmo surra, destroem o encanto dos feiti- 
ceiros. 

As sementes cão usadas pelo povo como 
purgativo, O leite que aparece ao quebrar-se 
um galho é empregado sobre a inflamação 
produzida pela erisipela, em algodão embebi- 
do e, do mesmo modo, nas orquites, 

O leite a que nos referimos é uma terri- 
vel nódoa que inuliliza roupas. 


PINHÃO-ROXO 
(A mesma classsificação ) 


Pertence a Ogun e ao seu servidor Exu. 

As mesmas aplicações ritualísticas que 
foram descritas para o pinhão-branco, 

É um poderoso agente para limpeza e des- 
carrego, e também para sacodimentos de do- 
micílio ou local de trabalho do homem. Usam- 

| -Se os galhos. 
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PIPEREGUM-VERDE 
(Dracena fragans, massangtana — Hort.) 


É planta sagrada de Oxossi. 

Originária da Guiné, no território afri- 
cano. 

Erva de extraordinários efeitos nas várias 
obrigações do ritual, 

Emprega-se nas obrigações de cabeça, 
Tem larga fama e, de fato, grande eficácia nos 
sacodimentos pessoais e domiciliares, nos abó 
e, como providência acauteladora no afasta- 
mento de mão da cabeca no caso de pai ou 
mãe d: santo vivo. Para afastar-se a mão do 
pai ou mãe de santo vivo, cerca-se as pernas 
do filho com folhas de piperegum, de Oxossi 
e de Logun, ao modo de mas polainas presas 
nos tornozílos, e depois disso inicia-se a ceri- 
mônia. 

A medicina do povo aponta-a como debe- 
ladora de reumatismo, usando-se banho ou 
compressas. 


PIPEREGUM-VERDE-E-AMARELO 
(Dracena tragans, lindenii — Hort. ) 


Pertence a Logun-Edé. 

O mesmo uso ritualístico prescrito para 
o piperegun de Oxoss' e o mesmo uso mediei- 
nal caseiro, 


o! 
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PITEIRA-IMPERIAL 
(Furcrea giganta — Venc.) 


É de Obaluaiê, 

O uso nas cerimônias do ritual está limi- 
tado às defumações pessoais, que são feitas 
no banheiro, depois do banho higiênico, estan- 
do o paciente completamente despido, usando- 
se fumaça abundante, 

Essa defumação apenas é aplicada aos 
nascidos sob os signos de Aquário, Gêmeos e 
Libra. Os referidos nativos sob os signos ci- 
tados têm a proteção dos espíritos do ar, os 
silfos. 

A defumação faz-se com a folha seca da 
piteira, bem batida e cortada miudinha, de 
mistura com musgo-da pedreira, seco. É um 
grande aproximador da proteção. 

Na medicina popular utilizam-se as folhas 
verdes em cozimento, para lavar feridas re- 
beldes, aproximando a cura ou cicatrização. 


PITANGUEIRA 
(Stenocalyx micheii — Berg.) 


É planta de Oxossi. 

Tem larga aplicação nas defumações do 
ambiente caseiro para melhoria de condições 
financeiras. Usam-se 23 folhas secas, de m's- 
tura com can-la em pó, café em pó, virgem 
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açucar, cravo-da-india e palha ou bagaço de 
cana. Essa defumação é feita da porta da rua 
para dentro de casa, deixando-se na área ou 
quintal o resíduo para despachar-se no dia 
séguinte, no mato, na Praia ou na própria 
lixeira. 


Esta planta é muito aplicada como axerê 
de Oxossi, que nada mais é que a árvore o pé 
de pitanga, colocada no terreiro como se esti- 
vesse plantada, enfeitando-se toda ela com 
variados frutos, amarrados nos ramos, cuida- 
dosamente. É um belo ornamento que ressai 
do vulgar, nos dias de festas e muito admira- 
do pelo Orixá da caça, 


A medicina caseira indica o cozimento das 
folhas contra febres e para dar fim às lombri- 
gas das crianças, 


POEJO 
(Mentha pulegium — Lineu ) 


É de Oxalá. 

Entra em todas a obrigações de cabeça 
de filhos de santo, quaisquer que sejam os Ori- 
xá dos referidos filhos. 


É erva sagrada aromática, rasteira e de 
folhas miúdas, 
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A medicina do povo dá-lhe o máximo 
prestígio como atenuadora dos males do apa- 
relho respiratório, aconselhando o uso do co- 
zimento das folhas e ramos. Muito eficaz nas. 
perturbações da digestão, usando-se o chá. 


Q 


QUITOCO 
(Pluchca quioc — De Cundolle ) 


Pertence a Obaluaiê, 

Usada em banhos de descarrego ou lim- 
peza, 
Muito utilizada pela medicina caseira 
nas doenças de senhoras. 

Seu valor medicinal vai mais longe, pois 
é aplicada nos males do estômago e como ape- 
riente, 

Resolve tumores ou abscessos, 

Internamente usa-se o chá, e nos tumores 
aplicam-se as folhas socadas, 


KR 


ROMÃ 
(Punica granatum — Lineu) 


É erva sagrada de Yansá. 

Usa-se em banhos de limpeza dos fllhos 
da Orixá dos ventos. 

Medicinalmente emprega-se o cozimento 
das cascas dos frutos no combate a verraes in- 
testinais e o mesmo cozimento em gargarejos 
para debelar inflamações da garganta e da 
boca, 


ROSA-BRANCA 
(Rosa alba — Lineu ) 


Pertence a Oxalá. 

Participa de todas as obrigações de cabe- 
ca. Usa-se, inicialmente na lavagem do ori, 
ato preparatório para feitura dos filhos do Ori- 
xá maior. 

A medicina do povo consagrou-a como laxa- 
tivo brando e aplicável no tratamento da leu- 
corréia (corrimento) sob a forma de lavagens 
e chá ao mesmo tempo. 

Como laxativo, é aplicado o chá. 


SABUGUEIRO 


(Sambucus nigra — Lineu) 
Pertence a Obaluaio. 
Não tem aplicação nas obrigações ritua- 
listicas, 
O valor medicinal aconselhou-nos a in- 
cluí-la em nosso trabalho, 
É decisiva no tratamento das doenças 


SAIÃO 
(Kalanchos brasiliensie — Camb, ) 


E de Oxalá. 

Entra em todas as obrigações de cabeça, 
Quaisquer que sejum os filhos é Os Orixá, 

Medicinalmente tim um enorme prestigio, 
aplicando-se o sumo como bebida, em boa 
dose, no caso de traumatismos ou quedas, tom. 
bos. No caso de crianças, para evitar intole- 
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rância, dá-se misturado, o sumo, com leite. 
Em qualquer contusão, socam-se as folhas € 
coloca-se sobre o machucado, protegido por al- 
godão e gaze. 

Do pendão floral ou da flor prepara-se um 
xarope para curar tosses rebeldes e bronquites. 


'SALVIA — PINGO-DE-LACRE 
'(Salvia splendoas — Sellw.) 


É de Oxalá e Ogun. 

Utlizad:s folaas e ilores nas obrigações 
de cabeça, nos abô e banhos de limpeza dos 
filhos dos Orixá a que pertence. 

A medicina caseira dá-lhe muito prestígio 
e aconselha o uso de folhas e sumidades flo- 
ridas (pendão floral) como tônico e adstrin- 
gente. Emprega-se em casos de suores pro- 
fusos e, com grande efeito positivo, contra as 
aftas e feridas atônicas da boca. É grande 
aperiente (desdobradora do apetite). 

É ornamento dos jardins, em face da bela 
constituição vegetal e das flores, que são ver- 
dadeiros pingos de sangue no contraste verde. 


SÃO-GONÇALINHO 
(Guidonea lingua — Martius ) 


Planta sagrada de Ogun. 
É uma excelentíssima erva santa, pelas 


136 


JOÃO SEBASTIÃO DAS CHAGAS VARELLA 


múltiplas aplicações ritualísticas a que está 
sujeita. 

Antes de apontá-la ao uso litúrgico, per- 
mito-me tecer algumas considerações que me 
parecem proveitosas, Não sei se em razão 
do otori a que pertenço, sou o maior apologis- 
ta deste vegetal sacro, espalhando as suas vir- 
tudes em todos os lugares sagrados porque 
tenho pasado, Sou, talvez, o maior fã desta 
samidácea ou flacurteácea. 

Custou-me metade de um dia o esclare- 
cimento sobre o são-gonçalinho, em face do 
laconismo que recheia a descrição do belíssi- 
mo e milagroso arbusto de meu Pai Ogun, 

O festejado livro, Flora de Bahia, do 
Doutor A. Inácio de Menezes, volume 284 da 
Braziana, reg'stra; “S.-goncalinho — easea- 
ria sylvestre Sw, — C. brasiliensis, fucurtea- 
cea arboreta.., 


Meira Pena, em seu Dicionário Brasilei. 
ro de Plantas Medicinais, descreve a aludida 
erva como: guidonea lingua — Martius, apon- 
tando-a como da família das samideas. Dian- 
te da diversidade de classificações botânicas, 
é lógico que temos de ficar com o extraordi. 
nário Martius e, Por isso, após consultar al- 
Buns autores, entre os quais o nosso grande 
Pio Corrêa, que não a regista, fiquei e ficamos 
com o homeopata Meira Pena. 


ERVAS EFAGRADAS 137 


Passemos agora ao emprego litúrgico: 
Erva-santa usada em todas as obrigações de 
cabeça, nos banhos de Impeza ou descarrego 
de qualquer filho de santo, e nos abó, 

Esta erva é de tal modo eficaz que basta 
a tenhamos em um pequeno molho, feixe, de- 
pendurado em lugar facilmente visto por quem 
| entra em nossa casa, para que estejamos res- 

guardados de fluidos ou vibrações negativas. 
Quando estiver secando substitui-se. Não tem 
aplicação em defumações, Esta planta não 
se queima, 

A aplicação medicinal caseira é reduzida, 
Usa-se como antitérmico e para combater fe- 
bres malignas (M. Fena), em chá. 

Erva que tem uma porção de nomes po- 
pulares. É conhecida como lingua-de-teiú, 
lingua-de-lagarto, ou simplesmente teiú. 


SANGUE-DE-DRAGO 
(Pterocarpus draco — Lineu ) 


Planta pertencente a Ogun. 

Tem aplicação em obrigações de cabeça, 
nos banhos de descarrego e nos abó, 

Esta planta apresenta uma curiosidade 
digna de nota, Durante uma certa parte do 
ano a seiva é v:rmelho carmim, Ao que- 
brar-se uma folha, goteja um líquido que se 
assemelha ao sangue. 
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O povo dá a esse vegetal vários apelidos, 
entr: os quais, iangue-de-dragão e sangue- 
de-cristo. 


SANGUE-DE-CRISTO 
(Aristolochia cauleflora — 2) 


E planta de Oxalá. 

Esta erva é da família do cipo-mil-homens 
& as folhas são muito diferentes das do san- 
Gue-de-irago, que se parecem com as folhas 
do antúrio. Mesmo assim as duas plantas 
têm um ponto comum: a sangue-de-cristo 
também verte seiva vermelha parecida com o 
sangue, 

Emprega-se em bori, lavagem de contas e 
feitura de santo e usa-se nos abô dos filhos de 
Oxalá, 

A medicina Popular tem-na como adstrin- 
gente e tônico geral. Usa-se o chá ou cozi- 
mento das folhas como contraveneno, 


SAPE 
(Anetherum bicorne — Beauv,) 


Pertence a Exu. 

Aplica-se as raizes em banhos de descar- 
rego, do pescoço para baixo, em horas abertas, 

A medicina caseira indica O cozimento das 
raizes como diurético é has inflamações da be- 
xiga. Em alguns lugares afirmam que com- 
bate as hepatites. 
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SENSITIVA — DORMIDEIRA 
(Mimosa pudica — Lineu) 


Erva sagrada de Yansã. 

Usa-se em banhos de descarrego dos filhos 
da deusa dos ventos. 

A medicina popular empresta um enorme 
prestígio a esta planta, indicando-a como ex- 
traordinária nas inflamações da boca e gar- 
ganta. Resolve os abscessos da genviva que 
são consequência de dentes estragados. Uti- 
tiza-se o cozimento de toda a planta para gar- 
garejos e bochechos. 


SUMARE — CIRTOPÓDIO 
(Cyrtopodium punctatuny — Alm. Pinto) 


Pranta votiva de Obaluaiê e Oxossi. 

Não tem aplicação nas cerimônias ritua- 
lísticas ou obrigações litúrgicas. Ingressa 
neste trabalho em razão das virtudes extraor- 
dinárias que possui, tornando-se uma precio- 
sidade na farmacologia brasileira. 

Tem imenso prestígio na medicina popu- 
lar como resolutivo e antiflogístico de uso ex- 
terno. Promove com espantosa rapidez a 
abertura dos tumores, e seus efeitos como an- 
tiflogístico pôem /im às inflamações com uma 
brevidade notável. É empregado geralmente 
contra tumores de qualquer natureza, expul- 
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sando o pus e fazendo cessar as dores para 
alívio rápido do paciente. Extingue os fu- 
rúnculos, panarícios e erisipelas, regenerando 
O tecido atacado por inflamações de qualquer 
origem, 

Para o uso indicado abram a banana 
(pseudobulbo) da planta e com uma colher | 
raspa-se a goma que nela se contém (muella- 
gem), colocando-se sobre a parte inflamada 
ou tumorada, cobre-se com pano ou gaze. 

O nomes mais usados da referida orqui- 
deácea são: sumaré, rabo-de-tatu, bisturi-do- 
mato e lanceta-milagrosa. 


U 


UMBAUBA 
(Cecropia peltata — Velloso ) 


É planta de Yansã, 

Usa-se nos borí, apenas a espécie pratea- 
da, ou seja, a que tem a folha prateada. Esta 
espécie destaca-se, em contraste com o verde 
escuro das matas, de longe. 

As outras espécies usam-se nos sacodi- 
mentos de domicílio ou local de trabalho do 
homem. 

A medicina caseira prestigia esta planta 
como diurética e, de efeito positivo na escassez 
das urinas, 

Convém não abusar no uso da umbaúba, 
em rarão de o uso constante acelerar as con- 
trações do coração. 


UNHA-DE-VACA 
(Bauhinia forticata — Tinck.) 


Planta pertencente a Ogun e Iemanjá. 

Aplicada em banhos de descarrego dos fi- 
lhos dos deuses a que pertence esta erva sa- 
grada. 
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A medicina popular dá um imenso pres- 
tígio a esta erva, indicando-a como adstrin- 
gente. Utiliza-se toda a planta que, ao con- 
trário da pata-de-vaca, é um cipó escuro e 
achatado, aplicado em lavagens locais, para 
combater doenças do aparelho genital das se- 
nhoras, Também se aplica em banhos semi- 
cúpios (banhos de assento). 


URTIGA-MAMÃO 


(Cnidosculus pruriginosus ) 


Pertence q Obaluado. 

Aplicada em banhos LOrLes, somento em 
“usos da invasão de ondas negativas, de molde 
à tolher a lucidez do paciente. O banho em. 
Prega-se do pescoço para baixo, Esse banho 
destrói larvas astrais e afasta a influência per- 
niciosa de maus espíritos, 

Importante na cura da erisipela, segundo 
afirma a medicina Popular, Usa-se uma pas- 
ta de algodão embebida no leite da plania,. 

Emprega-se o chá das folhas para debelar 
males dos rins, Tenho experiência própria, 


URUCU 
(Bixa orellana — Lineu ) 


Respeitável planta Sagrada que pertence 
a 
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Muito conhecida no seio do povo como 
açafroa. 

Aplicada nos efun das yaó. Para isso 
socam-se as sementes com um pouquinho de 
água, misturadas com pó de pemba branca. 
Dai resulta uma pasta que se utiliza para pin- 
tar as yaó, 

Em alguns lugares vimos juntar clara de 
ovo, bem batida, ao ponto de suspiro, para que 
a pintura não saisse com facilidade, 

A medicina popular indica o chá das se- 
mentes verdes para os males do coração e para 
debelar hemorragias. 


UVA-BRAVA — MÃE-BOA 
(Cissus cicioides (esp. Rulilus) — Backer) 


É erva sagrada de Xangô. 

Emprega-se em obrigações de cabeça e em 
banhos de limpeza dos filhos do Orixá. 

O mais interessante desta planta é que 
nos fornece uma preciosa tinta, ou corante 
azul, que se extrai dos frutinhos, Essa tin- 
ta tem largo emprego nos efun das yaó, para 
tanto raspa-se pemba branca e com a tinta 
dá-se a tonalidade azul que se deseja. 

A medicina caseira indica o cozimento de 
toda a planta para banhos, no caso de reuma- 
tismo, e o chá das folhas. 


V | 


VASSOURINHA-DE-IGREJA 
(Não consegui a cl ificação ) 


Planta de Oxun, 


Da mesma maneira que os tipos de vas- 
souras que pertencem ao mensageiro Exu, esta 
espécie, de Oxun, entra nos sacodimentos de 
domicílio, de local de trabalho, de local onde o 
homem exerce atividades profissionais ou lu- 
crativas, 


Esta planta é muito utilizada no interior 
para varrer igrejas, daí o nome que o povo 
udaou, 


O sacodimento domiciliar a que nos refe- 
rimos é feito com sete ervas, e estas sete espé- 
cies estão assim distribuídas: são-gonçalinho 
e aroeira, de Ogun; piperegum-verde, de 
Oxossi; piperegum-verde-e-amarelo, de Lo- 
gunédé; vassourinha-de-igreja, de Oxun: 
vassourinha-de-relógio, de Exu e mata-cabra, 
também do mensageiro Exu. 
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VASSOURINHA-DE-RELÓGIO 
(Sida rhombifolia — Lineu) 


É planta que pertence a Exu. 

A aplicação no ritual está limitada aos 
sacodimentos de domicílio ou de locais de tra- 
balho onde o homem exerce atividades lucrati- 
vas. Essa vassoúrinha é associada a outras 
plantas ou bl Pemnudiç, conforme se es- 
clarece na descrição anteriormente feita e que 
diz respeito a Oxun, 

A medicina caseira oferece somente uma 
indicação. Recolhidas as sementes, delas se 
prepara um chá, que é o maior específico nos 
casos de retenção das urinas. 


Ao terminar, curvo-me de agradecimentos a 
Oxalá e a Oxun, a Ogun e a Yansã pela excessiva 
proteção recebida durante toda minha vida é, espe- 
cialmente, no lapso de tempo correspondente ao 
ano de 1972, que fora suficiente para levar a cabo 
este pobre trabalho, 

Não fui, nem uma vez, ferido pelos acúleos, ao 
longo dos caminhos, e peço a Ogun e a Exu que me 
livrem de pedradas. Em 8 de dezembro de 1972 
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EXTRATO DE CATÁLOGO 


MANUAL DO FILHO DE SANTO 
João S. €, Varella 


Este livro nada mais é que as aulas dadas a várias 
turmas na Congregação Espirita Umbandista do Brasil, 
Tais licões serviram para diplomar três turmae de sacer- 
doctes formados pela Congregação após aferir por exame 
rigoroso realizado em público, na sua sede, os conhecimen- 
tos adquiridos pelos diplomados. 

csim, as apostilas fornecidas aos alunos do referido 
curso de formação de sacerdotes são aqui apresentadas na 
sua seguência lógica, de môódo à poder auxiliar os irmãos 
da Umbanda e do Candomblé, ao passo que constitui uma 
messe de conhecimentos a respeito do que se passa nº 
âmago da confraria religiosa de Umbanda, indicando O 
rumo certo aos que, iniciados ou não, acmpanham a dou- 
trina, 


E ORIXA E OBRIGAÇÕE 
EE 7 
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ORIXA E OBRIGAÇÕES 
João 5. C, Varella 


Compêndio que foi elaborado com a finalidode de 
ser útil ao propósito de buscar a unidade no sentido da 
prática correta do ritual tradicional na arriada das obri- 
ações. 

Com efeito, dada a diversidade de modos de servir 
nos Orixás e entidades no que se refere à arriada e obri- 
gações que se observa, conclui-se que se altera o ritual 
nas maneiras de se fazer o ebô, o despacho, a oferenda, 
a comida de Santo, o que leva a pessoa que arria ou man- 
ca arriar a graves responsabilidades perante o Orixá, en- 
sejando graves tropeços e dividas pesadas com todas as 
suas graves consequências, 


mia 


ANTIGAS ORAÇÕES DE 


UMBANDA 


Oliveira Magno 


e Sr ni = TOR T 


É um lançamento póstumo 
de mais uma obra do saudo- 
so autor de Umbanda e Seus 
Complexos, Umbanda e Ocul- 
tismo, Magia Prática Sexual, 
Pontos Cantados e Riscados 
da Umbanda e outras obras 
marcantes na lteratura um- 
bandista, tôdas demonstra- 
tivas da intelra e perfeita 
afinidade da Umbanda com 
as outras doutrinas ocultis- 
tas. 

Em suas obras o saudoso 
Autor deixou a mais sólida 
ºfirmação do seu raro conhe- 
cimento da matéria versada. 
Pena que o tempo haja se 
encarregado de desassociá-lo 
do nosso convivio. Mas o 
rastro de sua pena fulguran- 
te e de sua Inteligência vem 
sendo um roteiro para os 
seus confrades de hoje. 


CANDOMBLE NO BRASIL 


Neste livro, encontramos inte- 
ressantes informações e explica- 
ções sobre as nações africanas que 
vieram para o Brasil e de cujos 
costumes religiosos se originaram 
a Pajelança, o Catimbó, os Xangós 
no Nordeste e, além disso, um pe- 
queno vocabulário Gepge-Naçgó e 
Angola-Conglense com os Cânti- 
cos dos orixás, 


José Ribeiro 


O RIVAL AFRICANO E SEUS 
MISTÉRIOS 


O Ritual Africano e seus Misté- 
rios, além de ser uma obra espe- 
cifica dos cultos é costumes prati- 
cados no continente negro, versa 
também sobre a arte religiosa, É 
uma narrativa segura, discorrendo 
com detalhes impressionantes 50- 
bre todo o ritual da África e seus 
mistérios. Anexo encontra-se Con- 
tos, lendas, provérbios e um peque- 
no vocabulário da lingua-forro, 
muito usada na Ilha de São Tome 
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